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Escripronio, Ferraria de Baixo n.º 108 


* — SEXTA FEIRA 13 DE 


DEZEMBRO DE 1861 


Os snrs. assignantês gozam 25 p. c. de beneficio, bem como as 


publicações litterarias. 


PORTO 45 DE DEZEMBRO. 


PORTUGAL NO SENADO DE IMESPANHA. 


“O estado das relações de Portngal.com 
a Hespanha foi um dos pontos a que se 
referiu a discussão, que honve na camara 
hespanhola ácerco ds resposta 90 discurso 
da corda. ! e 

Era do nosso dever seguirmos altentos 
aquella discussão, assim que no senado se 
ouvira pronunciar o nome de Portugal a 
um dos seus mnis-distinctos oradores. 

- Entendemos dever esperar o final da, 
discussão da resposta ao discurso da co- 
rôa, porque desejavarmos apreciar em um só 
artigo a parte que fosse relativa ao estado 
dos, relações reciproces dos dous reinos, 
segundo o modo como fossem, considera- 
das em tão respeitavel lugar. 

A discr ; findou, e o debate, no ponto, 
que. peculiormente nos interessava, ficou 
reduzido so que disse sobre o objecto o 
sor. Alcalá Goliano, e á breve resposta; que 
Jbe den o snr.. presidente do conselho de 
ministros. | 1 
O snr. Alcalá Galiano, um dos mais no- 
taveis diplomatas do reino visinho, aque 
deixou em Portugal saudosas recordações, 
occupando a tribuna dosenado na sessão 
de, 3 do corrente mez., na 'spreciação ida 
politica externa do gabinete - presidido pelo” 
nobre duque de Tetuan, den a Portugal a 
honra de sera primeira nação contemplada 
nas, suas considerações. - : 

Eis-aqui as palovras do illustrado se- 
nado - var or 
| « Passemos á Europa. Nenhnmsdos, ora- 
dores que. tomaram. parte n'esta, debate, 


“tanto de um como do, outro lado da ca- 


mara, tractou, de uma questão que é para 
mim de maxima, importancia — das nossas 
relações cum Portugal; não direi das re- 
lações: puramente diplomaticas ,. mas das 
que se provam pela sympalhia e estima que 
exista entre dous povos. Sem querer ac-| 
cusar 0 digno cavalheiro que me suecedeu 
no cargo, de representante de S, M. no reino 
visinho,, não. posso deixar de recondecer 
que houve n'aquelle reino uma variação 
completa, nos, seus sentimentos, com: refa- 
sencia a Hespanha, Assim, o explica o fa- 
cto de vêrmos as côrtes portuguezas CRDE- 
NAREM que seja commemorado O spniver-, 
sario, da independencia da sua patria, Por- 
tugol respira, hoja odio contra; a Hespanha 
e isso se deve — primeiramente a, que,c, go- 
verno não tem feito o que devia em favor 
da, cordialidade das relações, que podem 


existir entre-os: dous povos, e em seguida 


á imprudencia de alguns dos periodicos | 
que o sustentam, = ' 
— «Um, d'elles .5....... publicou um 
artigo que , pela; razão das, mais, pequenas 
causas produzirem os maiotes effeitos, pro- 
moyeu em todos os portuguezes, desde El. 
Rei,D. Pedro até ao ultimo de seus, sub=, 
ditos, a maior irritação de animo, .dotendo, 
desse facto a mudança do sentimentos que 
houve a nosso respeito no paiz,a, que, me 
refiro. Chamo a attenção do governo so- 
bro, a questão «de Portugal, porquo é vital 
para a Hespanha, não para levar a efleito 
n'esse, reino projectos de fusão, cuja epo- 
cha póde chegar,,e não é a presente, mas 
para que entre os dous povos existam as 
bôas e cordiags relações, que, são uteis a 
ambos, sendo do, nosso. dever lembrarmo- 
nos que nas epochas em que essa nação 
nos tem, sido hostil, vieram so seu terito- 
rio, exercitos (estrangeiros , ameaçando. a 
nossa Segurança,» , | oboiiata a 
Sentimos vêrmo-nos na, dura, necessi 
dade, de protestar contra os factos, conli 
dos no discurso de um tão notayel orador, 


sario da nossa independencia, 
- Essa lembrança foi espontanes em Por- 
tugal, cabendo ao Porto a honra de a ter 
manifestado “primeiro, “mas não disputando 
O SÉ 
Mi-MOTEIM HA-CEM ANNOS. 
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Fi 
“Ao sentir ranger a porta, Sebaslião de, 
Carvalho voltou-se com aspecto irritado e) 

r ao vêr diante de si Alvaro 


Sombrio, ; mas, do 
Marlins, o terrivel ministro estremeceu, e 


- deixou cabir des mãos o lapis com que,es- 


tava colando os despachos... 
Sensivel e muito era, em vordade, a dif- 
ferença que apresentava o rosto do conde, 
de Surdoal. Estava magro e cndaverico, os 
cabellos tinham-lhe enbrohquecido, quasi 
que totalmente, e a expressão, zombeleiro, 
que de continuo lhe volitava nas faces, fôra 
substituida por ump certo tudeza de áspe- 


|nemerito do Estado, capta 
| nistro, e exercer vinganças pi 


nem & mais pobre aldeia a primazia do 
pensamento, porque era de todos os, por- 
tuguezes. 

Nenhum poder publico interveio, diro- 
ota mem indirectamente, na ideia da ma- 
nifestação popular, adiada pelo luto de que 
tambem espontaneamente n nação se vestiu à 
primeira noticia de que era-fallecido o Se- 
nhor Rei 1). Pedro V. 

Nem côrles nem governo ordenaram à 
commemoração. 

O acto era todo popular e a sua signi- 
ficação, cbegous a, ser bem patente nas re- 
suluções que em muitos dos .comicios se 
tomaram E - 

Nenhum. dos projectados festejos respi- 
raya odio. nem. reflectia indignação, 


sina a esquecer a injuria, a perdoar a, of 
fensa, que o povo portuguez se ia prepa- 


commemorando-a sna independencia com 
actos pigdosos, onde.s caridade resplande- 
ceriano amor da patria, ou com; a festiva 
inavguração de padiõos. que; recordassem 
aos vindouros como é lembrado quem serve 
a patria, e acredita: na suá independencia 
e liberdede. 100) uoui 

Ahi está a commemoração feita pela im- 
prensa: periodicada-data que ella; não po- 
dia: inscrever nos seus annags diarios sero 
a sandor, e ninguem verá odio, nem, ir- 
ritação de animo nas paginas, - ainda lerja- 
das de luto, onde a penna deixou a lem- 
brança doque era esse dia para os porlu- 
guezes. | sejaoa 

Não nos compete levar a, nossa apre- 
ciação a parte do discunso do snr. Alcalá 
Galiano, que acousau o seu governo de não 
ter feito o que devia para manter as cor- 
dises rolações entre os; dous, povos. Con- 
signsremos, no emtanto, que'o.snr. presi- 
dente do conselho de ministros responden, 
arredando. do governo toda e qualquer res- 
ponsabilidade em. ideias «de planos ibericos 
e garantindo, por consaquencia, o desejo de 
manter as relações, dos dous reinos na si- 
tuação, lisongeira em: que se apresentam. 

Concardamos com o snr. Galiano na pro- 
vocação vinda de uma patte-do jornalismo 
hespanhol, mas não apreciamos do mesmo 
modo que o ilustre orador O timento 
que:o proceder d'essa. parte da, imprensa, 
suscitou em Portugal. q 

A imprensa periodica portugueza resta: 
beleceu,a verdade dos: factos onde a jul- 
gou alterada, justificou às razões quenos 
assistem para termos um lugar;como na- 
ção independente e livre na carta do muo- 
do, mas não irritouros debates» 

Exprimiu o pensamento publico, que era 
o mesmo, e não vendo essa ircitação de ani- 
mo desde o Soberano alé no ultimo dos 
seus subditos, não; podia reflectir senão es 
sentimentos nobres. sensatos e justos que 
se manifestaram em, todo o paiz. 

+ Felizmente, un facto conhecido dos com- 
patriotas do elvguente orador se levanta 
contra este; periodo. do seu discurso. 

Os industrisgs de Bercellona , que fo= 
ram expositores na Exposição Portuense, os 
seus, representantes que vieram ao Porto, 
podem atlestarcse perceberam, irritação de 
euimo na alfectvosa recepção que tiveram 
do povo e do Rei., des 

Estes dous elementos estiveram, tão li- 
gados durante o reinado exemplar, do Sa- 
nhor D, Pedro. V, que nem n'este caso, se 
porem separar. á 

O Monarcha foi, como q povo, visitante 
d'essa Exposição; vin, como elle, com in- 
teresse e, elogio, o valioso resul 
forços da, industria de um dos centros ope- 
rarios da Hespanha, é aos seus represen,, 
tantes dispensou o Monarcha, como se fos- 
sem portuguezes, proves do meis bondoso 
acolbimento. a Hida ú 

A nossa tribuna é bem modesta a par 
da tribuna onde fallou, vm orador tãv dis- 
tincto, mas na terra onde, |he responde - 
mos, cada um dos seus habitantes podia ser 
um: testemunha do que deixamos referido. 

Temos a consciencia, de, que as, podê- 
mos invocar todas. ; E AM RO 

A fusão que o snr. Galiano julga q05- 
sivel entre os dous, reinos, não. obstante 
adiar o ensejo de a promover,não a julgamos 


e ae] 


Era ante. os altares da religião, que en] 


rar, à fim de encber de jubilo.o coraçãos) 


nós do mesmo modo como extincção da 
nossa nacionalidade. E á opínido de pes- 
soa tão cultora das bôas letras, como é o 
snr. Galiano, nfo duvidaremos oppôr um 
voto antigo que a historia de seculos já 
comprovon, a do nosso Garcis de Rezen- 
de, O qual em suas trovas nos deixou pen- 
dente da lyra de ouro esta lição de futu- 
ra historia : 


Vimos Portugal, Costella, 
quatro vezes adjuntados, 
por casamento liados, 
Principo noturol d'elta, 

H que herdava todos reynados : 
todos-vimos falecer, " 
em breve Lempo morrer, 

e nenhum durou (tres annos : 
Portuguezes, Castelhanos 
y - Não os quer Deus juntos vêr. 


“o Taes (eram os commentarios que o poe- 
ta, inspirado pela opinião popular, deixára, 
nas. suas lrovas, recordando a morte do, 
rei D. Affonso, do principe do mesmo nor 
me, de El-Rei D. Manos! e do"principe D. 
Miguel, k á = ul 
Hovye quem alterasse a conclusão, quan- 
do as obras de Garcia de Rezende se im- 
primiram. dnrente o dominio da, Costella., 
subsiituindo assim .o final da lrova : 


Já os quer Deus juntos vêr; 


mas em 1640 o povo repetiu, como o chro- 
nista havia escripto : - 


Não os quer Deus juntos vêr. | 


Ainda hoje cada portuguez o acradita 
assim, quanto á fusão das duas nácionali- 
dades. e todos querem, como nós, ser-bons 
amigos dos hespanhoes. a 

Juntamos neste ponto unicamente os 
nossos votos ao do venerando senador bes- 
panbol. 4 k 

Sejamos amigos sempre, concidadãos 
nunca. 


D. PEDRO V NA INPRENSA ESTRANGEIRA. 


Toda a. imprensa estrangeira, por moti- 
vo da grande perda queo paiz sofíreu com 
a jnfausta morte do Senhor D. Pedro V, de 
pranteada e saudosa. memoria, nos tem da- 
do provas da maior sympathia, e do eleva- 
do, apreço em que tinham as excelsas vir- 
tudes do finado -Monarcha, Aos muitos ex- 
actos que, já-temos. feito «de diversos, jor- 
naes vamos reunir, transcrevendo- » da «Upi- 
oião», um excellente artigo, que é publica- 
do pelo jornal «L'ltalia», de Turin, e que 
este jornal precede das seguintes linhas : 

« Um alto personagem que tivera a feli- 
cidade de repetidos vezes vêr e conhecer o 
moço Rei, que Portugal acuba de” perder, 
nosenvia sobre este Principe, para quem 0 
bistoria tão cedo começára, algumas linhas, 
onde, O que é raro, o enthusiismo do elo- 
gio. não ultrapassa 03 limitesda verdade : 

O REI DE PORTUGAL D. PEDRO V. 

+ & Poucos reinados teem sido tão enrtis co- 
mo o de D. Pedro, e, comtudo, é um dos que 
figurará nas/paginas da historia, cercado 
d'um. grande prestigio, um d'aquellos para 
que serão poucos todos uslelogios, A vida 
do moço, Rei é das que podem servir de 
exemplo, e fórma, quando a comparamos 
com outras, um contraste que muito merece 
ser notado : Es ú 

« Chamado ao throno, a 15 da novem - 
bro de 1853, por morte, de sua mãi, a Rai- 
nha.D. Maria da Gloria; achou-se logo. em 
circumstancias de dar provas da nobreza e 
da elevação da sua alma. A cholera e a fe- 
bre amarella dizimaram, durante alguns me- 
zes, a população da cidade: os nobres, os 
grandes, o patriarcha, tudo abendonou Lis- 
boa; só o Rei ficou o lhes dirigiu severas 
palavras, que fizeram voltar alguns. —O Rei, 
dediae de noito, visitava: os hospilaes, af- 
frontando todos 05 perigos , lembrando-se 
unicamente de que era o pai do seu povo. — 
Eis um rasgo do seu caracter, que só por si 
basta para desenhar o homem e dar a me- 
dida exacta da sua dedicação e coçagem. 

'« Os desgostos produzidos pelos nume- 
rosos parentes, quese lhe finaram, uma pre- 
disposição natural para a tristeza « para a 
reflesão, tinham impresso sobre sua fronto 


CT me eres 


pallida e expressiva «esse siygma fatal é 
misterioso, qua parecia indicar que o céu só 
por poucos instantes o concedêra 4 terra. 
Seu olhar profundo, cheio de benevolencia 
e de doçura, punha em aberto os thesouros 
escondidos da sua alma e do seu coração. 
sua vida privada era exemplar e digna do 
respeito de todos, 

« Estas almas sublimes são por tal for- 
ma raras sobre os thronos, que é um de- 
ver «de todos mostral-as bem ao mundo. 
Liberal em preferencia 'a tudo, foi o pri- 
meiro soberano a reconhecer o reino da 
alia. f 

« Em todos os seus actos mostrou sem- 
pre quão elevados e nobres eram os prin 
cipios em que baseava as suas aeções. Sa- 
orificon da suá dotação uma sonma de 
150:000 francos, para fundar uma acade- 
mia. A instrucção publica e a educação da 
mocidade portugueza eram. uma das suas 
mois importantes preoccupações e oquella 
a que se consagrava com mais prazer; as- 
sim inspeccionava. com um cuidado espe- 
cial duas escolas de instrução primaria 
que fandára ; mma nas Necessidades é ou 
tra em Mafra. y 

«Os actos numerosos de beneficencia que 
pertenceio tanto á sna vida privada, como 
4 sus vida publica, lhe tinham grangoado 
por tal fórma o amor. e veneração do seu 
povo, que toda a descripçõo que de laes 
affectos tentassemos fuzer nunca daria d'el- 
les wma ideia exacta. 

« Emfin, era um desses soberanos que 
honram o throno pelo esplendor das vir- 
todes que  n'elles exercem e pelas ben- 
çãosícom que o-cercain. 

« Privado de sua mai na idade de 16 
annos, devia em grande parte a este do- 
loroso. acontecimento..o caracter sorio e 
sombrio, que se, tornou. notavel em D. 
Pedro, desdo os seus mais Lenros annos 
berdando ds sua mai a bondade eo es- 
pisito bemfazejo. 
| « Quatro annos mais tarde, pensou em 
casamento, e, em 1858, desposon a prin- 
ceza Stephania do Hohenzollern -Sigmarin- 
gén, que contava 17 annos de idade. Al- 
guns mezes depois, Deus chamava para 
si este anjo de bondade, de graça e de 
virtude, Em tão triste conjuntura o Rei pro- 
nuncion estas memoraveis palavras, que 
pareciam encerrar uma, Lists prophecia: 

« Ameltade da minha vida, todo “e meu 
« coração, morreram com ella; como. bo- 
«mem sinto que não lhe poderia sobrevi- 
« ver... mas-como Rei devo-me à felic 
« dade do meu povo, é Deus, ferindo-me 
« com este golpe, me provou que de boje 
«em diante deve esse mesmo povo ser o 
« 
« 
« 


unico que tenha direito á minha afe 
tw, gozando-a sem a compartir com pes- 
sus alguma, . 

«A Rainha, finando-se deixa-me o exem- 
«plo das suas virtudos; se o seu coração 
«era feito para a terra, a sua alma e espi- 
rito tinham sido creados para o céu! ». 

« Poucos reis souberam, sos 24 annos, 
mesecer, como D, Pedro V, os elogios sin- 
ceros que cercam o seu lumulo | Não he- 
sito em dizêl-o: a historia não nos offere- 
ce exemplo d'um soberano lão completo : 
nem o mais insignificante defeito diminuia 
O Instre das brilhantes qualidades de seu 
espírito e das altas virtudes que exerceu 
durante a sua rapida existencia. 

« Como Rei constitucional, D. Pedro Y 
póde ser tomado como exemplo; compre- 
hendêra toda 8 altura da sua missão sob o 
ponto de vista político e humanitario. No 
meio da grande dôr que a sua morte tão 
prematura occasionou , de lodas as lagri- 
mas que tem feito derramar, lalvez não 
haja quem tenha sentido um pesar tão pro- 
fundo como eu, pois tivera occasião de es- 
todar de perto esse moço e nunca assaz 
chorado Principe, e eu tinha pr elle a 
veneração que inspiram sempre uma vir- 
tude sem mencha a um caracter tão elevado. 
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SOCIEDADE PROMOTORA DAS BELLAS- 
ARTES. 


Em Lisboa foi ha tempo creada uma 
associação, denominada — Sociedade Pro- 


a 
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tado "da primeira cabeça. Mas dias depois 
de ter sido expedida esta carta régia, co- 
megaram a crescer em Lisboa os rumores 
de que a sentença, da alçada fôra rigorosa 
e contra justiça ; que o motim não passá- 
ra de, puro. arruido de feira, e que José 


| Mascarenhas tinha abusado da authorida- 


dade régia para se apparentar grande be- 
E “favor do mi- 
ticulores. Es-! 
tes rumores, foram crescendo pouco e pon- 
co. Por fim o ministra receb'u cartas de) 
pessoas em quem, acreditava, as quaes lhe 
insinuaram o mesaô; alguns dos seus col- 
legas idissgram-lh'o com franquez El-Rei 
chegou a duvidar do que elle dizia ácerça) 
da justiça da sentença; para cumulo de 
desspontamento, o proprio Fr, José de Man- 
silha foi -queixar-se-lhe do procedimento, 


vit 


ve dnjustiça da sentença da alçada havia 
de fszer odiar a Compnhia, e quo este 
odio havia do dar cabo do estabelecimen- 
to, que, para se sustentar de pé, tinha pre- 
cisado, de amassar os cimentos com san- 
gue e lagrimas de inpocentes, e que ser- 
vira de capa á ferocidade desalinada de um 
grande malvado. 


Sebastião de Carvalho irrilou-se com 


[os primeiros rumores, que reputou atoor- 


das de ociosos e imaginações do poppla- 
cho, sempre propenso a explicar pelo ma- 
ravilhoso os grandes factos. Mas depois a 
repetição dos avisos e das cartas, todus es 
criptas no mesmo sentido, e sobretudo o 


“| desgôsto, de Fr. José de Mansilha, frz-lhe 


profundo abalo. Apesar d'ello, o capricho- 
so ministro não cedia , e até, comsigo mes- 


+) Via, na colecção das LI: Josephinas a, 
carta régia fe;21 de outubro de 1797. trab 


1mO forcejava por convencan-se da, folsida 
de dg tagsiinfuemações,, Q orgulho,e q des- 


e José Mascarenhas, clamando que a gra-|, 


potismo feroz d'aquello caracter reluctavam 
em lêl-os. sequer na: conta dos cousas pos: 
siveis. Não podia, acreditar que houvesse 
shi homem capaz do tal crime, e sobre- 
tudo que se alrevesse a commettêl-o em 
Portugal, sendo. elle ministro e senhor de 
toda à omnipotencia, de El-Rei, 

«O espirito de “Carvalho halouçaya, entre 
estas, sensações encontradas no, momento 
da repentina apparição de D. Francisco da 
Cunha. O, conde, do Sardoal tinha sobre 
ella grandes e incontestaveis direitos, que, 
baviam augmentado em consequencia da 
carnificina da Cordoaria; O appareçimento, 
portanto, d'elle, a tão curto espaço de tem- 
po d'aquelle. triste, acontecimento, devia. 
ser inspirado por motivo importante, do, 
qual Sebastlão de Carvslho tinha tudo a 
receiar, para o socego do seu, espírito, 

, Um momento depois da eutrada de D, 
“Francisco, o rosto, (tê, Sebastião de Carva- 
lho não atraiçoava nenhum abalo, nem ne 
nbum sentimento. Mes o quo, lhe, ia no 
espirito era de certo muito forte , porque, 
o omnipotente ministro, não se alreveu por, 
muitos minutos a romper q silencio. En- 
tretanto D. Francisco passeava a passos lar- 
gos e como allucinado. em todo o compri-, 
mento da sala. a rito 

' Por fim parop diante delle. Sebastião, 
de Carvalho tinha-se recostado ao espaldar 
da .cudeira. : 

D. Francisco filou-o, e os dous estive: 
ram assim alguns momentos sem darem 
palavra. 

qro Que tens, gue tão commovido, me 
pareces, amigo ?— disse por fim o ministro, 
cravando n'elle q seu ojhar aguia e sem 
mostrar o mais pequeno abalo nas feições, 

Venho dg assistir ao suplício do fiz 


lho de D. Leonor da Cunha — respondeu o 
conde em voz sêcea e convulsa—e acabo de 
me levantar de uma camã, onde estive vinte 
dias é monte. 

A voz de D, Francisco da Cunha tinha 
medonha entonação ao dizer estas palavras. 
Carvalho não deixou vêr no rosto os mais 
leves signaes de commoção de espirito, mas 
não se atreveu a responder. O conde deu 
mais algumas voltas agitadas na sala e por 
fim parou defronte d'elle, e pôz-se a olhal-o 
com vista incendiada « feroz. 

— Justiça, ministro de El-Rei D. José! 
— Pradon de repente em voz terrivel, e ali 
rando para diante d'eile uma carta sellada, 
que de subito arrancou da algibeira. 
Carvalho estendeu machinslmente a mão 
pars o papel, mas O conde pousou de su- 
bito a sua sobre ella, e disso em voz 
solemne e vibrante: 

— Antes de abrir essa carta, Sebastião 
de Carvalho, escuta-me, que tenho que te 
dizer. x 
Depuis D. Frencisco deu mais alguns 
passos agitados, e murmurejando polavras 
solias e inintelligiveis. Por fim parou de 
novo. 

“— Sebastião de Carvalho, — disse então 
solemnemente — ha trinta annos que te amo 
como se arma um irmão, que le estremeço 
como estremeço a propria honra. Pur li te- 
nho feito saceifícios semelhantes aos quaes 
ella jámais custou à ninguem. Por fi in- 
sulter meu psi; por ti aborreci minho mãi; 
por ti assassinei minha esposa; por li es- 
queei que D. Leonor da Cunha era minha 
irmã. Tenho-te sacrificado tudo; os  pre- 
conceitos da minha raça, o brio-do meu 
nome, à glória dos meus passados, e a mi- 
nha felicidade, n'este mundo, Entro 9 teu 


motora das Bellas-artes em Portugal —, 
que tem em “vista um fim util e de que 
podem resultar grandes beneficios para o 
progresso das bellas-artes. 

Em segaida publicamos os seus esta- 
tutos com o decreto da sua approvaçã 


DOM PEDRO, por graça de Deus, Rei 
de Portugal e dos Algarves, etc. Faço sa- 
b»r aos que esta minha carta virem que, 
sendo-me presentes, por intervenção do go- 
vernador civil do districto de Lisboa, os 
»statutos da Sociadade Promotora das Bal- 
las-artes em Portugal, para o effeito de se- 
rem approvados; e, attendendo » que o fim 
desta associação é excitar a emulação en- 
tre os artistas portuguezes e facilitar a ven- 
da das suas obras por meio de exposições 
publicas annunes; e, tendo em vista a in- 
formação do governador civil de Lisboa, 
e o parecer, com que me conformo, do aju- 
dante do procurador geral da corôs : hei por 
bem approvar e confirmar os estatutos da 
Sociedade Promotora das Bellas-artes em 
Portugal, que fazem parte deste decreto, 
e com elle baixam assignsdos pelo minis- 
tro e secretario de Estado dos negocios do 
reino, constando de trinta e tres artigos es- 
criptos em cinco folhas de papel, todas ru- 
bricadas pelo conselheiro director geral da 
instrucção publica. 

A presente conficmação será cassada lo- 
do que a sociedade se desvie do fim do 
sua insliluição. 

Pelo que, ordeno a todas as authori- 
dades, a quem o conhecimento d'esta car- 
ta pertencer, a compram e guardem e fa- 
cam cumpnr e guardar lão inteiramente 
como n'ella se coutém. Não pagou direitos 
de mercê por não os dever. E, por firme- 
za do que dito é, lhe mandei passar car- 
ta, que vai ossignada por mim, e sellada 
com o <sêllo das armas reaes. 

Dada no Paço das Necessidades, em 8 
de agosto de 1861 = EL-REI 
de. Loulé 


Estatutos da Sociedade Promotora das Bel- 
las-artes em Protugal 

Artigo 1.º A Sociedade Promotora das 
Bellas-srtes em Portugal tem por fim ex- 
citar a emulação entre os artistas portu- 
guezes,- propagar o conhecimento, é faci- 
litar a venda das suas obras, por meio de 
exposições publicas annuass, e protogêl-os 
com a acquisição de objectos de arte ex- 
posts. 

Art. 2.º À sociedade compôr-se-ba de 
socios artistas e de socios amadores. 

$ unico. Serão comprebendidos tambem 
na primeira classe os socios que exerco- 
rem a arte como recreio, 

Art. 3º As pessoas que se inscreverem 
na sociedade deverão declarar a sua qua- 
lidade de artists ou da amadores. 

Art. 4.º Cada socio será obrigado ao 
pagamento das acções da sociedade (artigo 
7.º), que houver tomado no acto da ins- 
eripção. Por este acto ficará igualmente su- 
jeito ás disposições dos estatutos e reguls- 
mento, dos quases se lbe dará um exem- 
plar impresso. 

Art, 5.º Todo 0 soclo terá direito : 

1.º A participar da extracção dos pro 
mios, de que tracta o n.º 2.º do artigo 9.º, 
entrando o seu nome na urna tantas vezes 
quantas forem as acções que houver pago ; 

2.º A" compensação indicada no n.º 3.º 
do referido artigo, quando não seja favo- 
recido pela sorte na mesma extracção ; 

3.º A” entrada no local da exposição, 
com as pessoas que forem em sua com- 
panhia, «nos dias em que não esliver abor- 
ta ao publico ; 

4º Ao catalogo das obras expostas, e 
no relatorio, contas o balanço, aprosenta- 
dos. annuslmente pelo conselho adminis- 
trativo. 

Art, 6.º O fando da sociedade será for- 
mado : 

1.º Da importancia de um numero in- 
determinado de acções tomadas pelos socio: 

2.º Do producto de 5 por cento, de- 
duzidos dos preços marcados nas obras ex- 
postas e vendidas ; 

3.º De qualquer receita eventual. 

Art. 7.º As acções serão de 48500 réis 
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annuses cada uma, enja importancia de- 
verá ser impretorivelmente satisfeita antes 
da abertura da exposição. O pagamento é 
obrigatorio para todo o socio qua não hou- 
ver declarado, por escripto, no fim da ex- 
pusição anterior, que, dessa epocha em 
diante, deixa de fazer parte da sociedade. 

Art. 8.º A demora do pagamento dos 
acções, além do dia da extracção dos pro- 
mios, excluirá o socio do conenrso, na mes- 
ma extracção, ficando comtudo obrigado ao 
dito pagamento. 

Art. 9.º O fundo da sociedade sorá ap- 
plicado : 

1.º Para dospezas da administração e es- 
pecinlmente da exposição ; 

2.º Para formar um numero de premios 
pecaniarios, que serão extrahidos á sor- 
te, em cada exposição, entre todos as so- 
cios; sendo estes contemplados para o sor- 
teio na proporção das acções que possui- 
rem, 

3.º Para despezas de uma lithographia 
ou grayura, com que serão compensados 
os socios que não liverem obtido premio 
algum, conforme o n.º 2.º dn artigo 5.º 

Art. 10.º A sociedade terá um presi- 
dente, um conselho administralivo compos- 
to de vinto membros, devendo metade d'es- 
tes ser artistas e metade amadores, e um 
thesoureiro. - 

Art. 11.º Todos os funecionarios, exce- 
pto o thesoureiro, que será escolhido -pelo 
conselho, serão eleitos pela assemblea ge- 
ral dos'socios, com pluralidade de votos, e 
em escrulinin secreto; devendo fazer-se uma 
lista distincta quanto ao presidente, e uma 
lista complexa quanto ao mais. 

$ 1.º 0 socio quenho aceritar o cargo 
para que fôr eleito ouo renunciar depois 
será substituido pelo immediato em votos, 
na mesma eleição, e sempre na respecli- 
va classe. 
$ 2.º Havendo igualdade de votos, pre- 
irá o mais velho. 
$ 3.º Qualquer dos funecionarios pode- 
rá ser reeleito, 

Art, 12.º O presidente, que tambem se- 
rá presidente nato do conselho administra - 
tivo, representará. sociedade em todos os 
netos e contractos, assignará, na sua qua- 
lidade, tudo que necessario fôr, e dirigi- 
rá a execução gas deliberações da assem- 
blaa geral edo conselho 

$ 1.º 0 exercicio d'este Ingar será por 
dous annos, 

$2º No caso de impedimento ou au- 
sencia, será “substituido em tudo por um 
dos vice-presidentes, de que tracta o arti- 
go seguinte. 

Art. 13.º O «conselho administrativo 
»legerá, de entra si, dous vice-presidentes 
e nm secretario e dous vice-secrelarios, 

Art. 14.º Os membros do conselho ad- 
ministrativo servirão por espaço de dous an- 
nos, excepto metade dos que forem vo- 
tados na primeira eleição, que servirão só - 
mente por um anno. 

$ 1.º Todos os annos se procederá á 
eleição de metado, em cada classe, dos 
membros do conselho. 

$ 2.º Poderá ser considerado como re- 
nunciante o membro do conselho que dei- 
xar de somparecer tres vezes conseculivas, 
sem motivo legitimo, ás respectivas ses- 
sões. 

Art. 15.º O conselho terá a adminis- 
tração de todos os negocios da sociedade, 
cumprindo-lbe prestar contas da sua ge- 
rencia 4 assemblea geral, as quaes serdo 
préviamente impressas e distribuidas pelos 
socios. 

S1.º A escripturação e a guarda dos 
papeis o livros da sociedade portoncorão es- 
pecialmante ao secretario. 

$ 2.º O secretario poderá ser subsli- 
tuido em tudo por um dos vice-secreta- 
rios, no caso de impedimento ou ausen- 
cia 


Art. 16.º Sempre que os negocios so- 
cises o exijam, o conselho se reunirá, por 
meio do convite do” presidente, dirigido 
a cada um dos respectivos membros. 

Art. 17.º As sessões do conselho con- 
siderar-se-hão validas, abando-se presentes 
pelo menos sete dos seus membros, e bem 
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peito eo punhal assassino, que se ergue na 
mão de cada nobre, o peito do conde do 
Sardoal, do mais nobre entro os mais no- 
bres, tem sido a barrsira salvadora. Por li 
sacrifiquei honra, poder e riquezas; por ti 
deixei de ser o opulento conde do Sardoal, 
para ser O ignorado e o infeliz Alvaro Mar- 
lins. O meu braço e a minha vida tem sido 
o. primeiro agente da tua ambição e da lua 
glória. Por u a tenho exposto ao perigo 
das balalbas, por ti a tenho arrastado mi- 
seravelmente por todas as torpezas da di- 
plomacia, a meis villã de todas as scien- 
cias. Nao tenho vivido para mim, tenho vi- 
rido para ti. Sebastião de Carvalho, estás 
convencido de que tenho cumprido até ao ul- 
timo ponto os deveres de verdadeiro amigo 

— Conde do Sardoal — replicon sere- 
namente 0 ministro — eu tenho a intima 
consciencia de quanto ta devo, e de quan- 
to a tua amisade lem feito por mim. Mas 
tambem te certifico que tu és o unico ho- 
mem por quem sinto verdadeira afeição n'es- 
te mundo. 

D. Frencisco deu um salto como se o 
mordesse uma vibora. 

— Tu mentes, assassino, tu mentes | — 
bradou em voz rouca e batendo terrivel 
punhada sobre a meza — Se assim fosse, 
não farias da minha desgraça joguele dos 
teus infames capriches ; não assistirias com 
a Ana indifferençá cynica ao estorcer das 
minhas agonios... quo lu mesmo prepa- 
taste, miseravel! 

Acabando de dizer estas palavras, ficou 
alguns momentos com os olhos fitos n'elle 
e ferozmente iluminados. Depois deu grito 
agudissimo, e cobriu o rosto com as-mãos, 
Sebastião de Carvalho levantou-se de re- 


pente, fonou=o entre os braços, e sentou-o 


n'uma cadeira. Estiveram assigo alguns mo- 
mentos; por fim o conde serenou, e disse 
placidamente : 

— Perdôa-me, Sebastião de Carvalho, e 
torna a sentar-te para me ouvires, que é 
longo o que tenho a dizer-te. E” preciso 
que te diga tudo tudo. 

Sebastião de Carvalho tornou a sentar- 
se na poltrona d'onde se levantára 
Francisco, depois de dar algumas vo 
tadas, parou, e rompeu desta Íórma o si- 
lencio : 

— Sabastião de Carvalho, durante os 
vinte dias, que Iucteicom a morte, não live 
outro pensamento senão... matar-te. Eu 
acompanhei D. Luiz de Carvalho ao campo 
da Cordoaria, — bradou de repente e em voz 
terrivel — e junto das escadas d'aquella for- 
ca jurei assassinar-te, algoz de leu proprio 
filho! 

E aqui D. Francisco interrompeu-se de 
novo, e de novo procurou asserenor-se, me- 
dindo a passos largos a sala. . 
— Jurei matar te,— disse por fim — ju- 
rei matar-te, resolvi-me irremediavelmente 
a fazél-o. Mas fatal influencia esta | Fatal 
o laço que me une a ti! Nos impetos do de- 
sespêro, nos accessos da raiva satanica, em 
que te despedagaria, se eslivesses presente, 
sentia sempre uma voz aqui... aqui,— gri- 
tou, batendo com furia sobre.o peito — aqui, 
sempre a desculpar-te, sem re! De quando 
em quando chegava a admirar-te a propria 
malvadez, a extasiar-me diante da severi- 
dade com que mandaste enforcar teu filho. 
Mas depois depois... preciso de san- 
guo, Sebastião de Carvalho, preciso abafar 
este fogo infernal que me enlouquece com 
uma vingança feroz, terrivel, songuinaria. 


Justiça, ministro de El-Rei D, José; não te 


bssim as suas deliberações, tendo maioria 
de votos dos presentes, é 

$ unico. Havenlo empate, o presiden- 
to lérá voto preponderante. 

Art. 18.º Ao tesoureiro incombirá-ef- 
fecluar os recebimentos o pagamentos da 
sociedade, e guardar os fundos socinas, 
em. conformidade das ordens lransmittidas 
pelo presidente ou, pelo secretario. Surá 
admitido és sessões do conselho e lerá 
voto nas duliberações que ss tomarem, ex- 
ceplo nas que disserem respeito ás con- 
tas da caixa ou á sua gerencia. | 

$ unico. O exercicio d'este logar será 
por um anno. | 

Art. 49,º Terminado o anno social, 
o presidente convocará a assemblea geral 
dos socios, para o exame das contas do 
anna” findo, apresentadas pelo conselho, 
e para eleição dos novos funceionarios 

8 1.ºA assomblea geral será igualmen- 
te convocada para a extracção dos premios. 

$ 2.º O 'presidente tambem-a deverá 
convocar extraordinariamente, todas as 

“ vezes que o interesso da sociedado o re- 
clame, ou a requerimento , por escripto , 
da vinte socios, pelo menos. 

Art. 20.º A convocação da assemblea 
geral se fará por meio de annuncios nos 
jornses da capital, com antecedencia de 
dous dias pelo menos. t 

Art. 24.º As deliberações da assem- 
blea geral serão tomadas pela maioria da 
votos. dos socios presentes, qualquer que 
seja O seu numero, ou O das acções pe- 
los mesmos representadas ; ficando sujei- 
tos a essas deliberações os que não hou- 
verem comparecido. 

Art. 22.º Das sessões da assembles, 
como das do conselho, se lavrará acta. 

Art. 23.º As exposições serão regula- 
das e dirigidas pelo conselho. 

Art. 24.º Será permitida qualquer, 
depois da extracção dos premios, e da 

“escolba das obras em que devem ser em- 
pregados, a acquisição' das outras obras 
expostas , pelo preço indicado pelo artista 
e impresso no catalogo. a 

"8 unico. A sogiedade receberá a im- 
portancia de: cada obra vendida, para a 
entregar: ao. artista, deduzindo 5 por cen- 
to do; preço declarado. 


Art. 25.º O beneficio da presente ins- E 


tituição sómente aproveitará -aos «artistas 
portuguezes. ' 

Arts 26.º Não poderão ser ndmiltidas 
& exposição cópias no mesmo, genero dos; 
originnes. t i 

Art. 27º Os objectos de arte, parago- 
zarem das vantagens da sociedade, deve- 
rão ser propriedade: do author. 

Art. 28.º Os esculptores poderão ex- 
pôrmodêlos de obras, declarando o pre- 
ço por que as concluem, segundo a ma- 
teria, que empregarem. 4 

$ unico. Sendo escolhido elgum dos 
ditos modêlos por um» socio premiado, 
o conselho regulaná a -epocha- da. entrega 
do trabalho , edo. correspondente paga- 
mento, «de accordo como, mesmo socio , 
empregando toda a cautella, a fim de evi- 
tar qualquer damno á sociedade, om a 
terceiros. 

Art. 29.º O numero e valor dos pra- 
mios serão estabelecidos todos os annos 
pelo conselho, devendo: aquelle numero 
corresponder sempre á vigesima parto, 
pelo menos, das acções pagas. 

Art. 80.º A importancia do premio de- 
verá sempre empregar-se na acquisição de 
alguma, ou algumas das obras expostas.. 

$ 1.º Q socio premiado não poderá es- 
colher uma obra, cujo valor seja inferior 
a quatro quintos da importancia do pre- 
mio que lhe houver sabido, sendo-lhe porém 
Jivre a escolha de ontras obras de menor 
valgr com que prefaça aquella importancia, 

$ 2.º O conselho poderá permittir ao 


premiado a escolha de uma: obra de me- 


nor valor que. os quatro quintos do. pre- 
mio, mas só no caso em que os objectos, 
que tiverem o valor dos quatro quintos, 
ou superior, sejam menos de cinco, enão 
deixem: suficiente campo á escolha do;pre- 
misdo; 


'8 3.º Aquelle que pretendar' escolher 
uma obra de volor superiór ao premio, o 
poderá fazer, satisfazendo a differença,quan- 
do o conselho entender que.o numero das 


obras para vunda o permitto, 

Art. 31.º Um regulamento determinará 
mais particularmente a maneira que de- 
verá séguir-se na adminisiração, exposições, 
extracção dos premios, ele. 


Art. 32.º O conselho deverá compilar 


todos os annos um inventario exacto dos 
objectos pertencentes á sociedade, e O apre- 
sentará á assemblea geral. 

Art. 33.º Os presentes astatutos só de- 
pois de ter lugar a primeira exposição po- 
derão ser reformados pela assemblea geral, 
precedendo proposta assignada por quinze 
socios. ; 


& unico. Ficarão dependentes da appro- 
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peço senão justiça, mas justiça que vingue 


o sangue “de teu filho, que vinguo às fero- 
cidades commetlidas em dezesoto desgraça- 
dos, qua José Mascarenhas fez enforear e 
esquartejar no Porto, na alamêda da Cor- 
doaria. “SN 

Sebastião de Carvalho esteve um mo- 
mento callado; depois respondeu serena- 
mente :. 

— D. Francisco da Cunha, repara que, 
mais que nunca, precisas agora da tua admi- 
ravel serenidade de espirito.. Se achas que 
“cumpri o meu dever, de que mo accusas ? 
E em nome de quem pedes justiça ao minis- 
tro de El-Rei D. José? Onde está a prova do 
crime, que queres que eu castigue? 

— Aprova? — bradou D. Francisco, ras 
gando de repente o sabscripto da carta que 
entregára a'Carvalho, e tirando de dentro um 
papel — A prova eil-a aqui. E" o proprio pai 
que o accusa, 60 proprio pai que pede vin- 
gança contra o filho villão é desalmado, que 
o opprime, que o avassalla, que o condemna 
á terrivel tortura do remorso etorno, Lê, Iê, 
Sebastião de Carvalho — continuon, desdo- 
brando rapidamente o papel. —Lê... eis-aqui 
a prova. O proprio João Pacheco foi quem 
a escreveu. Eis a letra d'elle. Aterrado pe- 
Jas torturas do remorso, e pelo temor da jus- 
tiça de Deus, o pobre velho, no dia seguin- 
te ao da execução, suppôz que morria, e 
chamou um confessor, a quem contou tudo, 
a quem disse toda a verdude. O confessor 
recusou-se a absolvêl-o, sem que elle fizesse 
por escripton confissão do seu crimo. O des- 
graçado"reluctou diante da ideia de revelar 
os crimes do filho... Tinha-lhó mêdo á fe- 
rocidade... ainda então lremia dello. Mas. a 
ideia de que ia morrer, 9 o terror das penas 


vação do governo as alterações fundamen- 
taes quo de futiro se fizorem, 
Paço das Necessidades, em 8 de agosto 
do 1861. = Marquez de Loulé, 
Relação dos socios fundadores da Sociedade 
Promotora das Bellas-artes em Portugal 
“Abbado de. Castro 

Alfredo de Andrade 

Antonio Joaquim de Oliveira Junior 

Augusto Fernando Gerard” 

Barão de Pernés 

Claudio Chaby 

Conde do Farrobo 

Conde de Mello 

Duarte Sergio de Oliveira Duarte 

Edusrdo Hermano Mozer 

Eduardo José Pires 

Emydio Xavier Pires 

Francisco José Rozendo 

Francisco do Mello - 

Francisco Pinto da Costa 

Francisco de Paula Sant'lago 

Frederico Augusto de Campus 

Guilhorms Antonio Corrêa 

João Anustacio Rosa 

João Antonio Corrêa 

João Christino da Silva 

João Pedroso 

Jonquim Antonio Marques 

Joaquim Gregorio Nunes Prieto 

Joaquim Prdro de Souza 

José da Costa Sequeira 

“José Pereira. Chaves 

José Ignacio Novaes 

José Palha a 

José Rodrigues 

Julio Cesar de Andrade 

Luiz Carlos Leão Trinilé 

Luiz Tiburcio Ferreira 

Manoel Maria Bordallo Pinheiro 

Mariano Froes 

Miguel Angelo Lupi a 

Thomaz José da Annunciação 

Victor Bastos 

Visconde de Menezes, 


Hegulamento 
PARA À ESCOLA DA ARTE DRAMATICA 
[Conslusão do n.º 287.) 
+ CAPITULO VII mM 
Das pensões e premios-aos alumnos 


Art. 35º Aos alumnos da” eschola da arte 
dramalico serão distribuidas pensões mensaes pelo 
modo seguinte: = epa 
* No priimeiro annó quatro a bg000 rs. 

No segundo anno quatro à 78000 rs. 

No terceiro anno quatro a 88000 rs. 

$ 1.º A concessão das pensões será feita pelo 
governo sob proposta do conselho da direcção. 

$2.º As pensões serão dadas unicamente 
durante o anno lectivo. á fes 

Art. 36.º Dos alumnos approvados plenamen- 
te no primeiro exame trimestral do primeiro e 
segundo ennos serão : escolhidos 'aquelles que se 
tornarem mais dignos de pensão.” á 

Art. 37.º Os alumnos que forem pensionados 
teem direitô a receber immedialamente 0 subsídio 
que corresponder ao Lempo: decorrido; desde O 
principio até 90 fim de trimestre, Aqueles que, 
no segundo Irimestre forem julgados dignos de 
continuarem recebendo a pensão que lhes foi 
conferida, oa aquelles a quem for adjudicada do 
novo, recobêl-a-hão até ao fim do anno lectivo, 
independentemente de novo examo.. 

Art. 38º Os alumnos que concluirem e so- 
gundo anno com pensão ficam ipso facto com di- 
Feito a ella durante o (erceiro anno. 

- Art 89.º Quando o alumno, em resultado do 
examo do segundo trimestre do primeiro e segun- 
do annos, vão [ôr julgado digno de continua a 
receber a pensão que lhe honver sido conferida 
anteriormente, esta se considerará desde logo 
vago. 5 

Art, 4.º-Dada vacatura de qualquer pensão, 
proceder-se-ha imediatamente a nova proposta 
para o seu prehenchimento, em conformidade 
com o artigo 9.º, 86.º 6 

“Art 41º 0s alumnos, sendo maiores de vinte 
e “cinco annos, obrigar-se-bão no acto de lhes 
ser adjudicada a primeira pensão a, terminado o 
curso, fazerem parte por espaço de tres annos do 
quadro” extraordinario do lhealro de D. Maria LI, 

$unico. Essa obrigação será reduzida a es- 
criplura publica, e com fiador idoneo, o qual se | 
responsabilisará a repôr todas as quantias que, o 
titulo de pensão, tiver recebido e aMançado , 
quando este não cumprir a otigação imposta. 

Art. 42.º Se "os alumnos forem de menor 
idade, seus paes ou lulores. assignarão a escri- 
plura, responsabilisando-se. com fiança, pelas 
quantias que os filhos ou tulelados houverem re- 
cebido a titulo de pensã: mr j na 

8 unico. Estas disposições fornar-se-hão ex- 
tensiyas aos alumpos pensionados. que, deixarem 
os exercicios da eschola para se escriplurarem 
em qualquer lheatro. j 

Art. '43,º São exceptusdos da reposição das 
quantias recebidas 'a lituls de pensão os alumnos 
que, por motivo de doença, se impossibilitarem 
de cunlinuar nos exercicios escholares, 

Art. 44.º Haverá tres accessits que, depois | 
dos exames finaes, serão distribuidos pelos alum- 
nos não pensiónados que se Lornarerh' distisctes 
pela sua aptidão e-recunhecido aproveitamento. 

CAPITULO IX 
Das aulas 

Art. 45.º O anno lectivo principia mo pri- 
meiro dia util de outubro, & termina no ultimo 
dia de julho. ; 

Art. 46º As aulas funccionam em dias al- 
terados, 7 ni AA 

Art. 47.º São feriados em Lodo o anno lecti- 
vo os domingos, dias santificados e de grande 
festividade  narional, Hayesá mais quinze dias 
feriados pelo Natal, outros quinze pela Paschoa 
e tres pelo carnaval, e 


T 


eternas, decidiram-no por fim. Justiça, mi- 
nistro de El-Rei D. José, justiça; vinga-me.,, 
vinga teu filho... ou mato-te |— ronquejou 
ello, atirandô 'com o papel aberto para dian- 
te de Sebastião de Carvalho.” siga 

Este, cujos olhos reluziam por fim cheios 
de anciedade, apanhou a carta ainda no ar, 
8 fitou-a com ardor. O papel dizia assin 

« Eu João Pocheco Pereira do Vascolicel- 
los, desembargador do Paço, do conselho de 
Sua Magestade,o presidente da alçada do;Pór- 
to, achando-mo prestes a apparecer diánte de 
Deus, para que elle se amerceie de mim, jul- 
go om minha tonsciencia dever fazor a se- 
guinto deelaração, buja verdade juro pela sal- 
vação da minha alma” e pela minha honra de 
cavalheiro. O processo 


K devassa do Porto é 
tudo obra do meu filho José Mascaronhas 
Pacheco Pereira Coulho de Mello. O motim, 
que ahi se pinta tão carregadamente, não 
passou de um simples arruido, digno só- 
mente de leve punição. Eu assim o disse a 
meu filho; mas, obrigado pelo receio, Live 
à feaquéza de me prestar à assignar tudo o 
quê elle quiz, e o mesmo fizéram 9s outros 
desembargadores, a quem ameaçava com a 
ira do snr. Sobastião José de Carvalho é Mel- 
lo. Em consequencia d"isto, todos consenti- 
mos na maneira inígua como se inqueriram 
as testemunhas da devassa, e nas injustas 
alterações que se fizeram nós depoimentos, 
A mesma influencia nos Jevo a assiguar 
aquella terrivel sentença que foi executada 
nô dia 14 do corrente. Tudo isto fui obra 
do dito meu filho, para fins seus porlicula- 
res, é, segundo elle proprio m» disse, para 
se fázor bonemerito da benevolencia do dito 
snr.. ministro, que queria captar, fázen- 
do-o crêr que a revolução fôra um grande 


CAPITULO X 
Da policia y 
Art 48º A policia da oschola será feita 
pelo modo que fôr determinado no regulamento 
interno, 
A CAPITULO XI 
Das penas 
Art, 49.º Os professores que faltarem s au- 
las sem motivo justificado de doença ou de li- 
cança legalmente coneedida incorrem, por cada 
falta, nu multa do um dia de vencimento. 
Art. 50º Incorrem no mesma pená as pro- 
fessores que, sem causa justificada, deixarem as 
suas aulos antes do ter terminado o lempo das 
lições, ou que não estiverem nas aulas é hora 
que fôr estabelecida no regulamento para comê- 
go dos exercicios eschilares. f | 
art. 51.º Apontar-se-ha falla aos professo- 
res que não comparecerem ás sessões do conselho 
da direcção 
Art. 52º Ao olumno pensionado, repetento 
em resultado de reprovação, não póde serndju= 
dicada pensão duronto o anno que repete 
Disposições geraes 
Art. 53.º Os alumnos da eschola da arte 
dromalica não podem ser eseripturados em lhea- 
tro algum em quanto frequentarém a mesma 
eschola. i 
Art. 54.º Os professores da eschola da arte 
dramaliça são equiparados para todos os effeitos 
aos professores de instrucção secundaria. 
Artigo transitorio 
A primeira nomeação dos professores dn 
eschola da arte dramalica será feita pelo governo, 
sem dependencia de concurso, : 
Secretaria Mêslodo: dos negocios do reino, 
em 21 de novembro de 1861. — Marquez de Loulé. 


Determinando o decreto regulamentar de 21 
do mez- corrente, que de entre os alumnos pen- 
sionados na eschola da pre dramática sejam esco- 
lhidos, para fazer parte do quadro extraordina- 
rio do Iheatro de D. Maria Il, squelles que fo- 
rem julgados dignos d'essa distincção ; é 
Aliendendo: ar que o manifesto. Aim d'esta 
disposição é ir successivamente prehenchendo os 
logares do referido quadro com actores cujos ta- 
lentos e habilitações concorram para o aperfei- 
cusmento da arte drematica no primeiro theatro 
nacional. f , 
Ha S. M. El-Rei por bem ordenar que, de 
hora em dionle, não sejam admitudos a fazer 
porte do quadro extraordinario do theatro de 
D.Maria 1L'senão os alumnos' damencionada 
eschola, comprehendidos na prescripção: do ar- 
tigo-34.º do cilado desreto regulamentar. 
A presente resolução póde sefallerada uni- 
camenté quando se apresente um actor de mere- 
cimento relevante, cuja escriptura, proposta pelo 
commissario do governo, e precedeudo consultn 
do conselho dramatico,seja reputada pele governo 
conveniente aos interesses arlistieos do alludido 
theatro. 4 A Ra 
O que, pela secretarta do Estado dos nego- 
cios do reino, assim se: participa; ao commissa- 
rio interino do governo. junto do. theatro,de D. 
Maria II para sua intelligencia o devidos efteitos 


* Paço da Belem, eim 24 de novémbro de 1861. 
—Marques de Loulé. 1 


PARTE OFFICI L. 


SyNoPSE DA PARTE OFFICIAL DO DIARIO DE 
LisBoa N.º 282 pk 11 DE DEZEMBRO, 


MINISTERIO DO REINO 


Exposições de pezames, que no dia 8 de 
dezembro. foram apresentodas a SS. MM. o Se- 
nhor D. Luiz [ e ceu augusto pai pelas de 
tações da—scademia real das sciehcias, da as- 
sociação: commercial. do Porto, da sociedade de 
sciencias medicas de Lisboa, de diversas asso- 
ciações do Porto, da sociedade philantropica e 
da scademia: phylarmonica de Minarva, : 

MINISTERIO DA FAZENDA 

Aviso de se terem expedido as ordens ne- 
cessarias: para o pagamento no dia 13 do cor- 
rente a varias classes. 

MINISTERIO DA MARINHA KR ULTRANAR 

Portaria indeferindo o requerimento d'um 
maritimo pertencente ao 2º districto maritime do 
departamento do norte, o mandando que se cum= 
pra o disposto no artigo 45 do regulomento ap- 
provado. pelo decreto. de 25 de agosto de 1859, 
que lhe é applieavel. ao 
MINISTERIO DAS OBRAS PUBLICAS, COMNERCIO E 

dy INDÚSTRIA 

Resumo do active e passivo do ban 
tugal em 30 de novembre-do 1861. 
+“ — Tobello demonstrativa do rendimento co- 
brado pelas transmissões nacionaes, e internacio- 
naes, o das texas correspondentes aos despachos, 
ollicises do Serviço interno do estado, mas diver- 
pinto do reino, desde 1 até 30 de setembro 
de a 4 


ico de Por- 


INTERIOR. 


Lisboa 14 de dezembro 


(Corresp. particular do E «Commercio, do Portop.) 


« Sua Alteza o Senhor Infante D. Au- 
gusto conlinúa salisfactoriamento.» 

São estas os proprias e unicas palavras 
do boletim medico, pablitado hoje. 

Ouvimos dizer que Sua Alteza irá pas- 
sar algum tempo á Madeira, a fim de que 
ao abrigo d'aquêlls. suave e benigno clima 
possa melhor restabelecer-se. 

Todos teem por acertadissima esta re- 
solução. Talvez não seris menos inconve- 
niente que Sua Alteza fosse antes para quel- 
quer dasilhas dos Açores. A" bondade lam- 
bem do clima acresce a circumstancia de 
não serem conhecidas no archipelago aço- 
riano as febres intermiltentes. : 

Forom publicadas no «Diario», de hoje 
as exposições de pesames, apresentadas a 
Suas Magestades El-Rei o Senhor D. Luiz 
[o a seu augusto Pai, no dia 8 do cor- 


rento, no paço da Ajuda, por octasião da 
recopção que alli teve lugar. 

As. da Associação Commercial d'essa ci- 
dade, são 83 seguintes : 

A Sua NacestTADE EL-Rer O SenHoR D. Luiz 1. 

« Senhor. —Com o coração cheio de má- 
gon o lraspassado da mais pungente dôr, 
vem a associação commercial do Porto pe- 
ronte Vossa Magestade Fidelissima, para 
manifestar o maior sentimento de que os 
comerciantes d'esta cidade se acham pos- 
suidos pela irreparavel perda que todos os 
portnguêzes aesbamos de soffrer com a in- 
faustissimo, prematura e para sempre cho- 
rada motto de Bl-Rei o Senhor D. Pedro 
V, e do Serenissimo Infante o Senhor D. 
Fernando, augustos irmãos de Vossa Ma- 
gestude 

« À Associação Commercial do'Porto, 
é com ella todos os comerciantes da praça 

ue formém a moioria-dos habitantes d'es: 

A leal cidade, não podem deixar de dar 
testemunho de sua mui profunda mágoa 
por um tão lamentavel e tão infsusto suc- 
cesso, que muitissimo deve lambem ter 
consternado o magnanimo coração de Vos- 
sa Mageslade. 

« Senhor] Os commorciantes do Porto, 
que ha tão poucos dias exaltavam de ju- 
bilo por terem comsigo o seu joven Rei e 
seus amgustós irmãos, ajuelham sgora nos 
degraus do Ibrono, cheios de saudade e dé 
luto, mostrando nas faces es provas mais 
convinsentes do muito que os contristára 
um acontecimento lão prematuro e tão ver- 
dadeirsmente sentido |... 

« Se alguma cousa existe, Senhor, que 
possa em certo. modo susvisar esta 'asso- 
cisção em tão funesta conjunctora, é a con- 
fiança summamente justificada que a todos 
anima de que Vossa Magestade, berdeiro 
dasjsublimes virtudes de sua augusta e sem- 
pre chorada mi, que santa glória Lem, se- 
ja'o imitador''das excelsas qualidades que 
tanto engrândeciam o nosso deplorado mo- 
narcha, poderoso sustenteculo da paz.e da 
ordem que mui nobremente soube manter, 
procurando sempre o maior" adiantamento 
e prosperidade do commercio e de todas 
as ouiras industrias. y 

« Digne-se Vossa Msgostade Fidelissi- 
ma acalher benevolamente os votos since- 
ros de nossa leoldade e respeitosa dedi- 
cação. > 

« Casas da Associação Commercial do 
Porto, 20 de novembro de 1861. 


A Sua MacestaDE EL-Rer o Sennor D. 
FERNANDO a 

« Senhor. — Possuido da maior cons- 
ternação e trespassada de dôr, a associação 
commercial do Porto ousa dirigir-se pe- 
rante Vossa Magestade, elevando respeito- 
samente a sua voz pera monifestar a ex- 
prassão melancolica e summamente triste 
com que, em tão solemne' momento, todos 
os commerciantes d'ésta cidade sinceramen- 
te deploram a mui dessstrosa catastropbe 
qué lo subitamente acaba de cahir sobre 
esta imfeliz nação. 

« Senhor | A .infausta e tão premalura 
morte de El-Rei o Senhor D. Pedro V. e 
de Sus Alteza o Sarenissimo Senhor Infan- 
te D. Fernando, augustos filhos de Vossa 
Mogestade, com que á Divina Providencia 
aprouve afligir todo o paiz, é certamente 
um acontecimento tão magestoso, lão ex- 


te sentido, como por certo não poderá exis- 
tir oulro maior nos fastos da nossa historia | 
« Os commerciantes do Porto não po- 


fundeza da sua magua, nem patentear ca- 


balmente o grau 'de consternação e com- 


mo tempo e tão justamente, têm lscerado 
o peternal coração de Vossa Magestade. 

« Se porventura, Senhor, alguma-cousa 
póde existir, capaz de suavisár a associa- 
ção commercial do Porto em sen 'soffri- 
mento, é cerlamente o maior desejo, e a 
mais viva esperança que nutre de que para 
a acerba dôr, que deve de ter despedacado 
o magaanimo coração de Vossa Magestade, 


to, que ém todos os portuguezes se ma- 
nifasiam, acompanhando por tal modo a 
Vosse Magestade n'este tristissimo lánce. 

« Senhor! Junto com'as mais sentidas 
é ferrorosas supplicas pelos celestiaes go- 
sos para aquellas almas angelicas e' puras, 


bem para Vossa-Magestade toda a resigna- 
navolsinente os protestos ds nóssa lealdade, 
e da mais respeitosa gratidão que Lodos os 
sa Mapestado e » toda a sua reol familia. 
“« Porto e casas da associação commvr- 


cial, sos 20 do novembro de 1861. 


assignadas pelos snrs. visconde de Lagoaço 


e ea ee 


attentado, e que elle, reprimindo-a, tinha 
feito um grande serviço à El-Rei. ; 

« Esta é toda a verdade do que se 
passou, E rogo a Nosso Senhor Jesas Chris- 
to, pela sua sagrada paixão & chagas'sa- 
erosantas, que me lomo em desconto de 
meus peccados esta confissão verdadeira da 
minha fraqueza é da minha culpa. Porto 
15 de outubro de 1757. . be iss 

« João Pacheco Pereira de Mello. '» 

Em segujda a esta assigaatura assigna- 
vam tolos os desembargadores da' alçado, 
que diziam ser verdado 6 que O prosidênte 
conféssava, é qua se desculpavam com O 
mêdo que tinham Bo Mascarenhas o Bo mi- 
nistro. roma és ' 

Mal acabou de lêr esto papel, Sebastião 
de Carvalho fitou o conde com olhar allu- 
cinado, Depois ergusu-se de um salto, é 
correu a elle. 

"Conde do Sardoal, — ronquejou em 
voz surda — este papel é verdadeiro? Não 
é úma impostra? uma fúlsidade ? 

* — Sebastião de Carvalho, — balbucion 
o conde, fitando-o com olkar feroz — quan- 
do te dei atrevimento para me insulares 
dessa fórma ? : 

— Impossivel [.,, impossivel! — bra- 
dou com rancor o ministro. 

E rasgoy com desespêro o papel em mil 
pedaços. : aa 

Os olhos' do conde do Sardoal brilha- 
rem como os olhos de um tigre, e a mão 
procurou convulsiva O punho da espada. 
Mas, apenas rasgou o papel, Sebastião de 
Carvalho deu maehinslmente uma volta 
sobre si, dirigiu-se para a poltrona, e jor= 
nou a sentar-se. O es 
— Impossivel |... impossivel! — balbu- 


De repente deu um grito, atirou com'o 
corpo para cima da meza aque estava'sen- 
tado, e contra a qual lhe bateu em'cheio 
à cabeça. Eslovo assim alguns “momentos, 
durante os quaes q conde lhe oaviu sol- 
tar alguns gemidos é alguns surdos bra- 
midos de ruiva. Por fim ergueu a fronte; 
tinha o rosto sereno 'e impassível como 
costumava. Recostou-se então na poltrona, 
levoa-ão olho a terrivel Joneta, e disse so- 
renamente : MO TOUR a 

— Sar. Alvaro Martins, Sua Magestade, 
El-Rei meu senhor, ordena que vme.º'sé 
prepare para partir dentro 'em quinzo dias! 
para'o Rio de Janeiro, à bordo da nau 
«Perola», que irá commandando, é na qual 
condizirá o desembargador José Mascara- 
nhas Pacheco Poreira, a quem Sua Mages- 
tade ha por hem ordenar que se vá apre- 
sentar ao snr. marquez de Lavradio, vice- 
rei do Brazil, para quem" vmc.º levará uma 
cerla de prego, na qual lhe será dito o 
que terá de encarregar aq dito desembar- 
gador. E Eced y, 

O conde sorriu com alegria verdadei- 
ramente infernal, Sebastião de Carvalho fi- 
tou-o com olhar distrabido alguns minu- 
to8, e depois disse a meja'yoz e como fal- 
lando comsigo : : ide 

— Pendural-o de uma forca.,. pogia-o 
fazer; é réu do lesa-magestade da primei- 
ra cabeça, enganou El-Rei. Mas não... 
uma morte só.,, não, Vinte.., trinta an- 
nos de tortura... ainda é poúco para me 
vingar. - é rá , 
Pepois tornou a debruçar o corpo so- 
bre'a meza, e assim esteve alguns minutos 
com a cabeça repoysada Sqbre os braços. 


traordimariamento importante, é tão altamen- 


dem bem exprimir toda a extensão é pro- 


pungimento que os assombrára em tão ines= 
perado e profundo golpe; 'o qual, ao mes- 


sejam em certo modo lenitivo as não equi- 
-vocas demonstrações e provas do sentimen- 


os comerciantes do Porto imploram tam- 
ção que careçe em lão lutuosa conjuntura, 
« Digne-se Vossa Magestade aceitar be- 


commerciantes do Purto consagram a Vos- 


Tanto uma como outra- exposição são 


ciou, com o olhar allucinado fito no conde. 


presidenta — 1.º secretario, Jodo Anto- 
nio dá Miranda Guimarães — 2.º secreta- 
rio, Francisco Ignacio Xavier — 
de de Pereira Machado — Antonio Jose 
Gonçalves Braga — Manoel José Manteiro 
Braga — Jonquim Pereira Rosas = F.M, 
Vander Niepoort — José Carlos Lopes — 
Barão do Seixo — Visconde de Castro e 
Silva — Joaquim José de Figueiredo — 
Jeronymo de Oliveira o Silya — Domingos 
Mano-l Barbosa Brandão — Antonio Fer- 
reira Baltar — Manoel Gualbarto Soares — 
Joaquim Ribeiró de" Farik Guimarães — 
José de Almeida Campos Junior — Anto- 
nio Alves da Silveira. 

A exposição que tambem fui apresenta- 
da a Suas Magostades por parte das outras 
associações du Porto é a que se segue. 

“« Senhor. — E" com o unimo confrangi- 
do pela dor, que os representantes da Asso- 
[ciação Industrisl Portuense, da caixa de cro- 
dito”o soceorros mutuos da mesma associa- 
ção, da Associação Monte-Pio Musical, da 
Associação dos Typographos Portuenses, da. 
Associação de'Soccorros dos Operarios Fa- 
bricantes do Porto, da Associação Philan- 
tropica Portuense dos Sapateiros, da Asso- 
ciação-de Soccorros dos Operários Marce- 
neiros, da Associação Portuénse de Soccor- 
ros Muluos das Classes Laboriosas, da As- 
sociação dos Latoeiros, da Associação dos 
Pintores, da Associação Fraternal de Bene- 
ficencia de Todas as Classes do Porto, da 
Associação dos Tintureiros, da Associação 
Philantropica das artes Portnenses, da As- 
sociação Commercial dê Beneficencia, e da 
associação União 'dos Sapateiros Portuen- 
s6s, cumprem a missão, tão honross como 
triste, que recaberam, de significar a Vossa 
Magestade, a El-Rei o Senhor D. Fernan- 
do, ea Sua Alteza o Senhor Infante D. João, 
o sentimento de que estão possuidos Lados 
os membros des mencionadas associações; 
pela" infaústa morte dé El-Rai o Senhor D. 
Pedro V, de immorredoura e saudosa me- 
moria, ' mm 

« El-Rei o Senhor D. Fernando, aúgus- 
to pai de Vossa Magestade, perdeu um fi- 
lho de benção; Vossa Magaslade e seus au- 
gustos irmãos perderam um irmão querid 
a nação portuguêza perdeu um Rei, de ou- 
trás nações invejado; e os membros das as- 
sociações das classes industrises e laborio- 
sas perderam aquelle que os visitava nas ofhi- 
cinss e fabricas, que só lhes associava nas 
festas, dó” trabalho, que era o seu atigo, 
porque 'o Senhor D.Pedro Vera — o amigo 
dos que trabalham | 

«0 tributo de saudade e mógoa que as 
associações popolares dão hoje á, boa me- 
moria do virtuoso é illustrado Rei, que só 
viveu para a bemquerença, é.o pagamento 
de uma divida sagrada de gratidão; é a 
manifestação de intimo pesar, que levam á 
presença de Vossa Magestade e de seus an- 
gustos “pai e irmão, é filha do sentimento de 
solidariedade que as une'é real família, 
para com ella chorarem a perda d'essa gran- 
de luz que se apagou no lhrono para bri- 
lhar na eternidade” da bemaventurança | 
4. « Digne-so Vossa Magestade aceitar esta 
humilde expressão dos sentimentos entra- 
nhados das associações de que somos in- 
terpretos; e que vai acompanhada do amor 
que fraternisa com a mais justa mágoa, e 
da esperafiça que anima; pois que, as clas- 
ses industriães é trabalhadoras contam achar 
no' ilustrado snceossor do Rei— muito 'ama- 
«Jo'— cuja morte pranteism, um digno suc- 
cessor dó amigo que perderam. 

Porto, 27 de novembro de 1861.=José 
Francisco da Costa Guimarães = Joaquim 
Ignacio de Sousa = Manoel Josquim Gon= 
calves Torres ==Manvel Alberto da Guerra 
Leal=Visconde de Pereira: Machado=Jus- 
tino António de Moura Sooiro=Thiago José 
Gonçalves=João Antonio de Macedo=Lou- 
renço José de Oliveira Basto=José Manoel 
Galhano=Anfonio Teixeira Dias=Francis- 


Manoel José Ferreira os 
Barros=J J. Leite Gonçalves—José Izido- 
ro Gonçalves.» ' 

A companhia renl dos câminhos de ferro 
do norte e de Jesto, fez hoje 6 seguinte an: 
nuncio : » 

“0 consel 
ra de preyinir os'snrs. | 
ções da 'companhis que, &.pbrlir de 1 de ja- 
neiro proximo futuro, começará £ pagamen- 
to de uma somma de 7 francos 'e 50 centi- 
mos. por obrigação inteiramente liberada, 
como juro do 2.º semestre de 1861.) 

Tambem previne aos snrs. accionistas da 
companhia que, à partir igualmente de 1 de 
janeiro proximo futuro, começará o paga- 
mento de 20 francos por acção inlejramenite 
liberádo, Gomo juro é dividendo do '2.º se- 
mestre de 1861. 

"Todos os pagamentos são feitos 
riz, na caixa da sociedade góral de credito 
indastrial'o commercial, em Lisboa, eseri- 
ptorio do snr. Roldan, em Londres, em cosa 


lho de-administração tem a hon- 
portadores de obriga- 


em Pa- 


do snr. Salamanca. 


ee eee 


Por fim ergueu-a com o rosto sereno 
(og fediço Mott Det diga a os 

— D. Francisco, 
qui a quinze dias. ? 

O conde de Sardoal sorriu-se e eston- 
deu-lhe à mão, quo elle apertou affecilio- 
samente, é de ando tonfrangér Os labios 
par um sorriso de ironia terrivol. : 
"O conde sahiu, Meia hora depois cingia 
nos braços Laura e D. Manoel de Lancas- 
trs, 6 apertava contra o coração D. Bor- 
tholomeu, que soluçava, sem lhe poder dar 
palavea. ) an 


+ — disse então —até d'a- 


O honrado biscainho fizera no dia anterior 
o seu testamento, é nele institúira a sua 
querida popilla, à filha querida de Pero Goo! 
lbo de Abranches, herdeira de' toda a sua 
grande fortuna. E a da bia 

* Puos horas antes do casamento, um cor- 
reig da secrelaria das mercês procurou a 
snr.? condessa do Sardoal, e entregoy-lhé 
um volumoso officio, sellido com as arm 
reaes. Laurá abriu-o. Continha dous alva- 
rás. Um conferia a D. Manoel de Lancastre 
o titulo de conde do Sardoal, logo desde! 
o momento do seu casamento com Laura. 


a 


co Ribeiro da Silva=-José Pinto Moreira= 
José Joaquim de 


dos snrs. Balleras & C.º, om Madrid, cin cast 


Na correspondencia particular d'essa cis 
dade para o «Jornal do Commercio» d'es- 
ta praça, publicada hoje, lê-se o seguinte: 

« Apesar. do que para aqui disse o cor- 
« respinlontogdo «Commercio do Porto» 
« ácerca da essa dos estatutos do Ban- 
«co União, posso dizer-vos que estou me- 
« lhor informado do que elle, que procu- 
« rou desmentir-me. Os estatutos tanto fo- 
« ram para abi remeltidos, que em broves 
« dias devem Ser reduzidosa escriplura. Para 
« outra yez, peço 30 correspondente do 
« «Commercio» que ouça melhor as infor- 
« moções que lhe derem, ou que seja mais 
« cauteloso em não desmentir os outros.» 

Cumpre-nos dar a isto uma resposta. 

Não foi com intenção de desmentir pes- 
soa alguma que escrevemos na nossa cor- — 
tespondeneia para este jornal aquillo de 
que tanto. se offendeu, o digno correspon- 
dente n'essa cidada do «Jornal do Com- 
mercio» de Lisboa. 

Quando” dissemos que os estatutos do 
Banco União ainda cá não estavam , não 
faltamos á verdado. Os estatutos 'vieradi! 
em carta datada de 29 de novembro ao 
-snr. Fórtunato Chamiço. S. exc.º recebeu-os 
no dia 1.º de dezembro, que foi domingo. 
No dia 2 apresentou-os no ministério dás 
obras publicasse no dia 3 démos conta 
tanto do facto da apresentação como do ex- 
pediente que logo tiveram, Por consequen- 
cia, dizendo nós a verdade em tudo a tal 
respeito, como effectivamento a dissemos, 
podênios observar ao cavalheiro que sé deu 
por offendido por nós; não só que foi muito 
injusto, como tambem que foi s. s.ºe não 
correspondente do «Gommercio do Porto» 
omal informado. E tanto andamos n'osté 
àssumpto bem informados, que, tendo nós 
dito na nossa correspondencia do dia 3 qué 
º decreto 'da approvação dos estatutos não 
podiá ser assignado antes do dia 12, as- 
im se verifica. O decreto ficou bontem 
lavrado e já na pasta de 's. exceto snf. 
ministro des obras publicas para ser sub-" 
metido ámanha (12) á assignatara “real! 

Com as explicações que vimos de dar, 
esperamos que o digno correspondente n'essa 
cidade do «Jornal do Commercio» de Lis> 
oa reconhecerá que nos zurziu sem ra- 
zão elguma. So a tivera, acredito s. s.º 
que lhe darinmos todas as satisfações. 

Sob o titulo «Pergunta ao snr. minis- 
tro da' fazenda» o «Jornal do Commércio» 
de hóntem publica o seguinte artigo :” 

« Tem-se dado por;mais de uma vez 
um' acontecimento grave no lhesouro pii- 
blico por occasião das arromalações dos 
bens das communidades religiosas annun- 
ciadas para esse fim no «Diario de Lisboa.» 

« Os annuncios insertos no «Diario dê 
Lisboa» dizem positiva e tarminentemento 
que os bens serão arrematados pelo maior 
lanço a que chegarem ; mas não obstante 
isso, propriedades teem sido postos em pra- 
ça, que teem sido mandadas relirar d'ella 
por ordem' do súr. Avila, dépois de se ha- 
ver lançado “sobre'as suas avaliações. 

& Este facto é não só grave em si, mas 
nas suas consequencias. - 3 mess 

«R' gravo em si, porque importa a 
violação da lei einstrucções que hos an- 
nuncios se citam e que regulam a materia, 
é contradiz as próprias palavras dos an- 
nuncios officiaes. E” grave nas suas con- 
sequências, porque “mitos individãos teem 
vindo das terras de suas naturalidades para 
licitarem n'essas arrematações, fiados om 
que o annuncio official se cumprirá, e es- 
ses individuos teem de voltar de novo para 
suas casas“ou esperarem aqui que's. exe.“ 
dê novô dia para a arrematação da pro- 
priedade' que pretendiam, alvitres abit = 
menté prejudiciaes aos seus intérosses pe- 
las despezás e incommodo a que os obrigam. 

« Não se recorda o snr, Avila de que 
as instrueções de 9 de julho d'este anno, 
feitás por's. “exe.” mesmo, mendath que 55 
arrematações d'estes bens hãd-de ser feitas. 
pela fótma e com as mesmas formalidados 
estabelecidas pará à arrematação dos “bens 
naciondes, 'e que nestas 'se não permittô 
retirar propriedade alguma da praça, logó 
que haja lançadores sobre a aráliação da 
tmesma ? a | reader 


'«Que se ha-de pensar ao vêr retirar da 
praça uma propriedade, quândo sobre O pre- 
ço da avaliação se tinha lânçado por exem- 
plo 20 por'cento, 'coino já têrh acóúitegido, 
isto como frivolo pretexto de que consta va- 
ler ella mais?“ Sed dm 
« Pois as avaliações não são sujeitas a res 
bolecidas por leis, é suscitadas pes 
S WRelgas DO! * SMARLA GAS 
as as insiructões? Se o ministro en-. 
tendia "que esses avaliações erôm inoxacias 
mandasse fazer outros, e alé proceder cou- 
fra os avaliador : mas o que é intoleravel 
é que se pratiquem actos d'estes, que sãg 
uma violação i e dos annúncios que se 
devem encnni e porque c contr rio impor 
tá o complemento descrédito do + 
constitucional, em que a fontado de qu 
quér que seja deve sempre ser subordinada 
álei. = - eee vrevim 
ri 
O oulso nomeava o futuro conde do Sard oa 
coronel de um dos ER a Pe 
Era o presente de noivado que offerecia 


“| Sebastião José de Carvalho e Mello á filha 


| de D. Leonor da:Chnhã,'vs= 4 
Aquelle dia do casamento foi dia de ver- 
dadeira felicidade para'o infeliz Alvaro Mar- 


tins. Aquelle rosto, carregado pela continua 


agonia da ie escohfrárigeu-se e en- 
u 

inspirado 

ARNO 


bilo. Era então 0 mais 
por esse “supremo sentimônto de ven 


pá n , o que abençoou 05 dous noivos, ao acabar à 

Na dia seguinte, o conde chamou Laura | ceremonia matrimonial. O 
e D. Mahõel, é disse-lhos: asi Aquela alegria interrompeu-se, porém, 

—'Meus filhos, é preciso que o vosso lvaro Martins par- 
casamento se faça dentro em oito dias. De pedir, para muito ema 
hoje a quinzo tenho de partir para muito gou 8 velha Margatida 
longe, é lalvez que por muitos anos. e aos cuidados da nava pandes- 

4 influencia omnipotente de Alvaro Mar-|sa. O velho negro Pedro recusou-se a floar, 
tins fez despachar em pouços dias os pa- ) t pánhal-o na novh 
péis necessarios para desembaraçar o casa-| peregrinação. . sen Ipen d 
mento. Dez dias depois da sua Chegada a Oito annos dapois d'esta acontecimento, 
Lisboa, Laura uniu-se para sempre a D: Ma- 1 O exerci o reco 
noel de Lancastre. Alvaro foi o padrinho de | lheu-so com Laura a ma (o) quinta 
D. Mangel é D. Bartholomey ode Laura. | do Minho, “que fôra do onda à 


não a foi n est 
imperfvição Ra 
durante os | BS 

Lavra e m paes, 


A nobree antiga estirpe dos condes do Sar. 
doal acabou 'á morte d'elles. (Conti ha] 


Um tol procedimento sulhorisa a sus= 
peita de que lalvez não se achava na praça 
alguem que se queria que com ella ficasse. 
Com tal procedimento conseguir-se-ba que 
ninguem: se incommode a vir de longe com 
despeza e sacrificio: para assistir a uma ar- 
remalação que não se faz. 

« Se tal se repetir, será bom annunciar 
todos os dias depois do annuncio official, 
que a arrematação só se fará, se o snr. Avi- 
la quizer. Entendemos fazer n'isso um bom 
serviço ao páiz, para que ninguem se incom- 
mode debelde, com quanto a leis o annun- 
cio digam que a arrematação se fará pelo 
maior lanço a que chegar. 

«Todavia, para que os communidades 
não sofítam pelo: excesso de zelo, se porven- 
tura 0 ha, cumpre que de prompto se pro-. 
videnceie sobre maleria lão importante » 

** Pela administração central do correio de 
Lisboa se fez publico que sairão, a 1 
do corrente, para Santos, o patacho «Ma- 
tbilde e Adolaido», e a 25, para Loanda é 
Bengúella, o brigue «Movimento», 

Não nos podêmos deter mais a escre- 
ver, porque desejamos ouvir a oração dy 
sor. Alves Martins nas exequias que logo 
vão ler'logar em S. Vicente de Fóra pela 
alma do Senhor D. Pedro V. 


NOTICIARIO. 


Sabscripção para o monnmento 
Hs ab. Pedro vV. 
Estáaberta no escriptorlo d'es- 
ta redacção. : 


Suffraglos.—A madre abbadessa do 
convento de Santa Clara d'esta cidade, man: 
dou ante-hontem celebrar na sua igreja uma 
missa solemne de reguism com responso, 
porialma ido Senhor D. Pedro; V.Assisti- 
ram no côro todas as religiosas, seculares 
é mais pessoas que se acham n'aquelle con- 
vento. E' digna de Jouvor esta homenagem 
de piedosa devoção. e : 

Exequias. — Em todas as côrtes da 
Europa se teem feito solemnes exequias 
por sima do nosso finado soberano. Eis 
o que-se lê na «Guzela de Vienna» ácer- 
ca (das que se celebraram nesta capital no 
dia 26 do passado : | 

“4 Hontem;, segundo 'as-ordens da le- 
gação porlugueza junto á côrto de Vien- 
na», celebraram-se: na igreja parochial de 
S. Pedro, exequias solemnes pelo eterno 
repouso da alma de Sua Magestade El-Rei 
o Snr. D.Pedro V, e de seu avgusloir- 
mão , o senhor infanto D. Fernando ; of- 
ficiou monsenhor Mislin prelado camara- 
rio de sua, santidade, auxiliado pelo abba- 
de de Santa Maria de Deg,e numeroso clero. 

«A igreja estava armada de preto, as, 
paredes ornadás com as armas portugue: 
zas, e n'umarice eça, callocada no-centro, 
viam-so as insignias reses. 

« No côro achavam-se Sua Alteza o 
duque de Coburgo, o cardeal De Luca, 
muncio do Papa, e muitas senhoras de 
distincção. A” direita da eça, via-se Sua 
Altoza Real o archiduque Francisço Car- 
Jos, e Suas Altezas as archiduquezas So- 
phia e Hildegarda, e em seguida s. exc.* 
o primeiro marechal da casa do imperador, 
princips Liechstenstein, e s. exc.? o pri- 
moeiro; mptechal da casa da imperatriz Ga 
rolina Avgusta, % 

“« A" esquerda-da eça estavam ss. exc.*S 
o ministro da-casa imperial e dos-nego - 
cios -estrangeiros, conde de Rechberg, os 
embaixadores de França e da Turqgia, os 
ministros da Russia, de Inglaterra, do Bra- 


=zil, de -Saxonia, da Belgica e dos Estados- 


Unidos. Em, geral todas as legações alli se 
achavam representadas ou pelos seus che- 
fes, ou por um dos seus membros em uni- 
former : ! 5 ; 
 « Durante o officio funebre foi execu- 
tado com a major mestria o «requiem»-de 
Mozart. » y 

Naufragio.=.A galera «Noya Subtil» 
que hontgm so entrar a barra encalhou nas. 
pedras da meia laranja, perdeu-se -comple- 
tamento. Esta noite foi ao fundo e d'ella 
não se poderá salvar cousa algums, a não: 
ser a masireação, que hoja ás 9 horas an- 
davom tractando de tirar. O piloto-mór diz 
que déra cuusa ao encalhe da galera o ter- 
lhe escassendo o vento quando. ella vinha | 
á ponta do Cabedelo. | 

Do carregamento que constava na maior 
parte de assucar o café não se pôde sal- 
var nada. a Ê A 

A galera vinha do Rio de Janeiro e era 
propriedade dos snrs. Aravjo & Dias Pe- 
reira, comerciantes n'aquella praça. O con- 
signatario. nesta cidade eta o, sor.” Felix 
Pereira Barboza Brogo. Ae 

Tanto o casco como quasi todo o car- 
regamento estavam seguros no Brazil, é ape- 
nas nas companhias d'esta cidade ha segura 
uma parte muito insignificante. 

Pagamento de juros. — A'winhã 
começa na alfandega d'esta cidade O paga- 
mento do juro das inscripções de assenta- 
mento e, 
semestre. | 

Estrada da Fóz.—Hontem devia ter 
lugar nos paços do-contelho q arremato- 
ção da reconstrucção da estrada marginal 
dorrio desde Sobreires'até á baixa da es- 
planada: do castello da Foz. 

Appareceu ' só um “licitante, o snr. Leo- 
nardo Gonçalves: Lage, que de-'sociedade 
com o snr. Francisco da Silva apresentou 
uma proposta para reconstruir a estrada 
dentro em cinco mezes e meio pelo preço 
de 2:8008000 réis, obrigando-se à fazer de- 
pois durante um. anno todos os reparos e 
obras de que a estrada carecesse sem que 
a camara despendesse cousa alguma. Di- 
zem-nos que a camara oflerecia 2:2008000 
Féis para esta obesas que o snr. Leonardo 
se não promplificára a tomal-a por este pre- 
ço.. A em soa as Ce os 
sens mestres de pbras. 

Apparecimento.— Quando bontem 
demos: noticia do desapparecimento doisnr. 
João José Lopes Correia, facto que havia pro» 
duzido 'bestante' sonsação na praça e era 
assumpto da todas as conversações, já tinha 
9 mEsjuo spr. regressado a sya casa na noite 
antecedente. ' E 

Só tivemos hontem conhecimento da sua, 
volta quando a folha entrava no prélo. 

Em' progyra da spr, Lopes Gorreja, tiz 
nham partido desta cidade seu genro e o 
sor. João José de Souza Lage, que o encon- 
traram perto de Barcellos eo tesolverom a 


voliar a spa cosa, PR 

Os credores rouniram-sp. hontem e ng; 
mesram d'entresj uma cominissão para to; 
mar: conhecimento do estado da casa. 
Esta commissão é composto dos snrs. Manoel 


Vosquim de Souza Monteiro, Antonio dAl- 


dos coupons,. relativo ao presente | 


da Eanes ilva, Alexandre Thendoro 
ama, Jonquim José Pereira d'Oliveira e 
Valentim José Ricoes. 
cissão da Bulla. — No proxima 
domingo terá lugar na. Sé Cathedral, a so- 
lemne publicação da Bulla com procissão 
e Te-Deum, nn fórma do costume. 

E' revoltante. — Ha na rua de S. 
Nicolau um tendeiro, que no tempo da ma- 
tança do gado suino, estabelece em sua casa 
o matadonro, o que para os visiobos é não 
só um terrivel incomodo, mas um marly- 
rio, porque sendo sempre a horas mortas, 
que alli são sacrificadas as viclimas suinas 
da voracidade humana, os gritos atroadores 
que soltam não consentem que pela visi- 
nhança se durma somno tranquillo,atterran- 
do as passoss mais propensas ao confran- 
gimento de animo. 

Esta noite desde as 12 horas á À da ma- 
drugada, foram, segundo nos consta, 9 as 
viclimas ! 

Contam-nos que este exterminador da ra- 
ça suína, diz ter licença da camara para fa- 
zer em sua casa aquelia continuada matan- 
ça. Não crêmos que assim seja, e tanto não 
crêmos, que contamos se fará cessar o abu- 
so, providenciando-se como é de razão; pois 
a matança em grande escalla, não póde nem 
deve permiitir-se no centro do povoado. 

Concurso. — Terá lugar amanhã, no 
tribunal da Relação, o concurso para o lu- 
gar de escrivão e tabelião da comarca 
de Miranda do Douro. São 9.05 concorren- 
les. : a a 
Jury de imprensa. — Teve lugar 
no dia 9em Barcellos o julgamento da que- 
rella intentada,pelo-ministério publico con- 
tra o editor do «Barcellense», por -abuso 
de liberdade de imprensa. - 

Presidiu o snr, Preitos Costa, juiz de 
direito. O accusador foi- o ministerio pu- 
blico. e defensor do réu 0 snr. Faria Bar- 
bosa redactor do «Barcellense». 

O réu foi absolvido por unanimidade. 

Theatro Iyrico,— Repetiu-se bon- 
tem a“ápera «Um baile da mascaras», é 
comquanto a noite estivesse desabrida , 
honve regular concorrencia. 

Apparecen no atrio do" tbeatro um an+ 
núncio em que se dizia que a prima-dona 
Alba estava incommodada e pedia por isso 
a indulgencia do publico. 
Esta cantou a meia voz grando parte 
da opera, mas, ainda assim, teve muitos e 
merecidos applansos t 
A dama Angeleri foi tambem muito ap» 
plaudida, e no fim da sua canção do 3º 
acto, recebeu duas cordas da flores arli- 
ficiges, que, lhe Jançaram ao palco. 

+ Camara da Rtegoa. — Ficaram elei. 
tos veresdores para à camara do Pezo da 
Regoa, que tem de' servir no biennio de 
1862 e 1863, os seguintes snrs. : m 
“José Guedes Leite, Antonio Bernardo 
Ferreira, Antonio-Manoel da Fonseca Mon- 
teiro, Francisco da Costa Guilherme, Cy- 
prisno de Souza Carneiro Canavarro, João 
José Martins e dr, Ayres. | E! 
Camara de Mangualde. —A nove 
camara de Mangualde, que tem de servir no 
biennio de 1862 e 1863, é composta dos 
snrs. Pedro d'albuquerque Silva s Amaral, 
bacharel Manoe! Ribeiro-Paes Torres, Ber- 
nato de Sequeira Ferraz, José Nunos Alves, 
de Carvalho, Antonio Gomes d'Abreu e Al- 
buquerque e Joaquim Bernardo Norte. 
Despachos. — Por decreto de 30 de 
novembro foi nomeado Duarte Cardoso de 
Azevedo e Sá, professor da cadeira da arte 
dromatica jo / irector: da mesma eschola. 
Por decretos de 4 e 5 do corrente fo- 
ram nomeados: - 

José de Vasconcellos Freire, professor 
proprietario da cadeira de historia, chro- 
nologia 6 geographia do Iyesu nacional de, 
Castello Branço. a ag 
Antonio Joaquim de Souza Menezes, pro- 
fessor por tempo de tres annos da, cadeira 
de grammatica portugueza, latina e latini- 
dade da villa de Valle Passos, no distri- 
cto de Villi"Real mm pose 
Ensino particular. — Pela direc- 
ção geral do instrueção publica foram con 
cedidos titulos do capacidade para 0. ensino 
particular 'aos seguintes individuos : 

No districto de Braga, a Bento de Oli- 
veira Peréira — para as disciplinas que fa- 
zêm objecto do curso de portuguez nos ly- 
ceus nacionaes. q 

» No districto de Vianna do Castello, a 
Manoel da; Silva Sarmonto Soares: e João 
Manoel Domingues — para instrução, pri- 
mariá. — 7 E i 

“ No districto do Villa Real, a Domingos 
Maria de Carvalho —'para' instrucção pri- 
maria. i 

Novas cadeiras de ensino pri- 
mário. —Por decreto de 25 de novembro 
ultimo, foram crnadas as seguintes cadei- 
ras-de ensino primario; 

Sexo, masculino 

Freguezia da Figueira, concelho de La- 
mego, districto de Vizeu, com o subsidio 
de casa e alfnias pela junta de parochia. 

| Sexo feminino 

Villa de Santa Cruz, ilha Graciosa, dis- 
tricto de Angra, com o subsidio de casa, 
mobilia e utensílios pela junta de parochia. 

Villa de Ceia, no districto da Guarda, 
com o subsidio de 98600 réis annuaes pela 
misericordia para aluguer de casa e mo” 
bilia e alfsias pela confraria do Santissimo 
Sacramento, a mais do ordenado e gra- 
tificação legal. ' , 

Freguezia de S:“Romão;, concelho de 
Ceia, districto da Guarda, com o subsidio 
de asa e mopilia pela junta de parochia e 
308000 réis annunes pela irmandade de 
Nossa Senhora do Ifesterro, a mais do or- 
denado e gratificação legal. . é 

Villa de 'Torres Vedras, no, districto de 
Lisboa, com o subsidio de casa e mo- 
bilia pela» camara municipal. PST! | 

“Villa: de Valença, no districto de Vianna 
da Castello, com”o subsidio de-casa é mo- 
bilia pela camara municipal. 

EBanca-rota. — O Banco de deposito 
de Londres declarou-se em banca-rota, 
deixando arruinados innumeraveis familias. 

Esta acontecimento produziu uma gron- 
de sensação, t y 


m 


contos de réis 

Os direetores gram. accusados de fraude 
e a questão foi levada ao tribynal campe- 
tent : » 

Grande incendio. — Com data de 
2 docorrente, ás 8 horas da noite, escre- 
vêm d'Antuerpia á «Independencia belga»: 

« A" hora em que traço á pressa estos 
popcas linhas, está acantecendo um gran- 
de desastre n'esta cidade., Esta tarde, pelas 
6 e meia horas, declarousse um grande 
incerídio -na Refinação Belga, vasta fabrica 
situada do lado do sul da grande, Dacia, 


A+ perda monta a 300:000 libras [1:450 


Em maos d'um quarto de hora as cham= 
mas tinham feito taes progressos quis Lodo 
o edificio não era mais que uma-enorme 
foguoira O calor era, insupportavel a mais 
de 500 passos de distancia, o via-se tão 
bem como em pleno dia nas bacias e pe- 
los arredores, 

Se o mal se limitasso a isso, a perda, 
apesar de consideravel, poderia ainda sup- 
portar-se, mas não é assim: ao armazem 
de deposito 8. Felix, contiguo & fabrica de 
refinação tambem so lhe communicou o 
fogo, e é por seu turno presa das chám- 
mas, Todo 9 soccorro é impossivel: a fa- 
chada deste ultimo edificio, toda construi- 
da de ferro é tijolo acaba de desabar, e 
vêem-se arder com uma vivacidade atter- 
radora as mercadorias accumuladas nos seis 
andares desta armazem. Tudo o que se 
póde fazer é preseverar os edificios visi- 
nhos, assim como a estação do caminho 
de ferro do Estado, que seTacha por traz, 
no canal d'Amidon, e onde se diz que ha 
muitas mercadorias. ? 

No armazem S. Felix, havia. cereses, 
lis, essencins, resinas, etc. E” impossivel 
agora cnlculnr as perdas; mas bão-da ser 
consideraveis, pois nada, absolutamente na- 
da pôde ser salvo. 


A" meia noite, 

Tenho a satisfação ds poder annunciar- 
vos que O incendio está concentrado no 
seu fuso, O fogo continua muito forte no 
armazem S, Felix. A Refinação Belga não 
apresenta mais que um montão do destro- 
ços ardendo sempre. Conseguiu-so prese- 
verar a estação do caminho de ferro, bem 
como os armazens de madeira de construc- 
ção e qutros estabelecimentos muito amea- 
gados. E 

- Desgraçadamente houve bastantes vicli- 
mas entre o pessoal dos bombeiros e dos 
operarios militares, que trabalhavam em 
tirar as fazendas do armazem, -o que fo- 
ram' subitamente atacados pelas chammas. 
E'-me' impossível prec:sar o numero das 
pessoas mortas ou feridas, mas receio, pon- 
do'de parte toda a exageração,; que não seja 
menor de 7 ou 8,ea julgar pelo que di- 
zem alguns officiaes, subiria ao dobro. 

Todos os navios que estavam na bacia 
se safáram para O largo no principio do si- 
nistro, e foram assim preseverados; gela-se 
de susto ensando no enorme desastre que 
haveria se O fogo tivesse pegado a um unico 
navio, 'poís a Bacia está cheia d'elles.. 

Como disse ha pouco, é impossivel áva- 
liar o prejuizo; mas há-de ser muito con = 
sideravel. 

Dizem-me que a Refinação astava segura 
em perto de 1 milhão de francos, e o edifi- 
cid de depositos em 2; acrescentai 98 mer- 
cadorias inteiramente consumidas, e não se 
será lalvei ousado avaluando-se a perda en 
mil milhões. Todas aa nossas companhias de 
ouros soflem crueis golpes. .. 

Offerecimento notavel. — Lô.sc 


no «Muniteur de la cordonnerie» : 


«Um grande numero de operarios sa- 
pateiros de! Pariz liveram a faliz ideia de 
oferecer a Garibaldi um magnifico par do 
botas de montar. é 

O heros de Caprera, acceitando este 
afforecimeito, pareceu vivamente impros- 
sionado de uma tal mostra de sympolhia. » 
Sociedade de S. Vicente de 
Paulo. — Diz um jornal francez que os 
principaes da Sociedadu de S. Vicente de 
Paulo se reusirão brevemente para deliba- 
rar sobre a questão da mudança da sóde 
da sociedade para fóra de França. 

A cidade de Mendoza. — A des- 
venturada Cidade de Mendoza, diza «lipo: 
ca» de Madrid, que ha alguns mezes foi 
destruida por um Lerremoto, começava à 
surgir novamente d'entro as suas ruinas 
quándo experimenton outro torremoto não 
mênos violento que o primsiro, e que des- 


truio as poucas casas que tinham, ficado e 


as que se estavam construindo. Q sitio que 
oceupou a cidade ficou completamente de- 
serto e parece condemnado a um eterno 
abandono. E k 


(communicaDO.) 
O snr. Miguel do Canto em Paço de Souza, 


Pelas 3 horas-da tarde do dia 8, chegou 
o exc,7º sar. governador civil d'este dis 
tricto, da sus visita a alguns concelhos que 
estão sob asusinspecção, á casa do exe.Mº 
sor, Diogo Leite, de Paço de Souza, aonde 
lhe foi servido um esplendido o sumptuoso 
jantar, a que assistiram, além da familia 
desta ilustre casa, a familia do snr. Bar- 
boza, o exe.”º snr, visconde de Gosta o sou 
mano Vasco Guedes, Acabado 'v jantar já 
de noite, este respeitavel magistrado poz-se 
a caminho para a invicta cidade do Porto, 
sendo. acompanhado até á ponte do Forno, 
não só pelos cavalheiros com quem jantou, 
mas por mais alguns que, sabendo da sua 
estada alli, se associaram para o mesmo 
fim. E para dar um testemunho do alto 
apreço em que é considerado aquolle ze- 
loso funccionario, as exc.Mº* damas das duas 
casas dignaram-so acompanhal-o,. de noite, 
até go dito lugar. Porém no' meio de tudo 
isto o que mais admira é a actividade e 
cuidado deste sympalhico empregado, pois 
que para não faltar á quebra dos escudos 
que 'no outro dia tinha de celebrar-se na 
cidade do Porto, não obstante as fadigas 
o cansaço em virtude da sua longa jorna- 
da, sugeitou-se ao duro sacrificio de fazer 
esta penosa jornada de noite, acompanha- 
da de sua exe. mana,a fim de que a sua 
ausenoia n'aquella notavel solenidade não 
fosse reparada, E" d'esta forma que,se ad- 
quire o respeito da opinião publica 6 o amor 
dos povos. ; 

Penafiel 10 de dezembro. 1 


ce rei ore ee 
EXTERIOR. 


Folhas de Madrid de 8, de Pariz de 7, 
do Havre e Bruxellas de 5. 

O discurso de Mr. Ratazzi no parla- 
mento italiina é o lhema das discussões 
da imprensa franceza. 

Os jornses ultramontanos dizem que Mr. 
Ratazzi fôra muito longe, affirmando que 
o governo francez destja pôr um termo á 
oceúpação de Roma e que as tropas fran- 
cezas auxilissão a repressão dos bandos in- 
surgentes de Nspoles. Dizem que isto se- 
ria uma verdadeira intervenção na questão 
napolitana e uma violação dos principios, 
compromissos e promessas da França. 

À proposito disto, diz o «Jornal dos 
Dabates» que a tmanutenção da occopação 
de; Roma é tambem uma intervenção con- 


trária aos compromissos que a França tem 
com o rei de Ítalia, qua reconheceu. 

O «Constitutionel» , jornal ministerial, 
do Pariz, sem contradizer as asserções de 
Mr. Rotazzi, declara que seria mais con- 
forme á verdade limitap-se a dizar que a 
França aceeita a unidade de Itelia, por- 
que é o voto dos italianos. 

Estas argucias diplometicas não alteram 
o fundo da questão, e segurido diz q «Jor- 
nal dos Debates» é de todo o modo pars 
se accreditar que Mr. Ratazzi, recentemente 
chegado de Pariz, deve estar bem infor- 
mado das disposições do governo francez. 
No que toca a repressão dos bandos napo 
litanos, confirma o «Gonstitutionel» aas 
serção de Ratazzi, dizendo que o governo 
francez não podia animar com a sua tole- 
rancia emprezas dirigidas contra um sobe- 
rano alliado, e contra a segurança interior 
d'um estado qua reconheceu, e que longe 
de infringir o principio da' não intervenção 
não faz mais que conformar-se com a le- 
tra d'elle, e obedecer às prescripções li- 
taraes estabelecidas pelo direito das gentes. 

Tanto em Londres como em Pariz a im- 
pressão geral, é de que a guerra sabirá do 
conflicto anglo-americano. 

Repellido em Washington o ultimatum 
inglez a Inglaterra reconhecerá os Estados do 
Sul, a recusará respeitar o bloqueio. 

D'equi a uma declaração ds guerra é um 
passo, que não deixará de dar-se. 

As noticias de Londres dizem que a In- 
glaterra conta dar a esta guerra um caracter 
exclusivamente maritimo; e condnzil-a com 
a maior moderação possivel, conservando-se 
na defensiva no Canadá, esem bombardear 
genhuma das cidades commercises do li- 
toralido Norte, 

4 França occupa-se tambem d'esta ques- 


tão. 
No conselho de ministros a que presi- 
diu o imperador resolyeu-se esperar a ros- 
posta de Washington. 
Parece que no | conselho appareceram 
duas piniões. Uma de que a França se 
associasse á politica da Inglaterra, pora re- 
pellir a extensão que o governo dos, Esta- 
dos-Unidos dá aos principios do direito de 
visita; e outra para que observe ama abso- 
luta neutralidade para so aproveitar dos re- 
vezes dos dous adyersarios, reservando-se 
a propôr a sua mediação no momento op- 
portuno, j : 
Como se vê das nolicias telegraphicas, 
não se tomou resolução definitiva. 


DESPACHOS DOS JORNAES ESTRANGEIROS. 


LONDRES 6.—Continúa a irritação pu- 
blica contra os Estados-Unidos, pois diz- 
se que se a Inglatérra deixar hoje impu- 
neo attontado do Norte, ámanhã podem fa- 
zer o mesmo os Estados do Sul. As pes- 
suas prudentes, todavia, que querem se ovi- 
to uma guerra tão terrivel, julgam que po- | 
deria conseguir-se pela” mediação de uma | 
potencia ou pelo arbitrio de tres potencias 


jnomeadas por ambas as partes. No meio 


de tudo ainda se não perdoram as espe- 
ranças de arranjo pacifico. 

O general Summer aprebendeu tambem 
a bordo do vapor que vai de S. Francis- 


hington antes-de recebar instrucções do seu 
governo. Isto não é certo, pois á sahida 
do ultimo navio chegado á Europa ainda 
não tinha fito tal equsa. 

Ao conselho de ministros presidido hon- 
tem pelo imperador assistiram os presiden- 
tes do senado e corpo legislativo. Parece 
que se accordou «em não, decidir nada até 
chegar aLé osta de Wasbington. 


ondres a rosp 
Dousios, author do altentado contra a 
rainha da Grecia, foi condemnado á morte. 
Assim que se votar o senatus consultus, 
submettido á deliberação, publicará o «Mo- 
niteur» a convocação das camaras para meja- 
do de janeiro. 
Segundo a «Patrigy, se Washington não 
aceitar o ultimatum da Inglaterra, esta re- 
canhecerá immedistamente o Sul, e em prin- 
cipius de janeiro partirá para alli a impo- 
nente esquadra que se prepara em Ports- | 
mouth, e a bordo da qual irá o novo-re- 
presentanta de Inglaterra, junto do -presi- 
dente Gefferson Davis. 
+ PURIN, 6,—Assogura-so.que d'hoje para 
tmunha voltará Gaeibaldi para-Gaprera, Diz 
«As Naçionalidades» que a presença de Ga- 
ribaldi em Torin ao discutirem-se os ne- 
gocios de Napoles, faz que a opinião po- 
blicao designe pará lugar-tenente general 
d'aquellas provincias. 
O mesmo, jornal acrescenta que.os do- 
cumentos relativos á fazenda, que vãu ser 
apresentados é camara, manifestarão um 
ascendente de mais de 200 milhões sobre. 
o arçamento ordinario, p 
Ruoncompagni disse na camara que em 
quanto a Venecia pertencer á Austria, du- 
rarãa guerra na Italia; que quando a Ia- 
lia tiver 300:000 homens d'exercito irá 4 
Venecia, e depois da Venecia é tempo de 
pensar em Romô. as 
TURIN 8.—0' barão Ricasoli expôz so 
parlamento o seu programma, de governo 
Declárou que os principios do gabinete eram: 
a unificação do reino, a centralisaçãoad- 
ministrativa nos negocios geraes, e a des- 
centralisação nos negocios locaes ; manifes- 
lou que o seu projecto sobre-Roma o ti- 


ás negociações, e disse por fim, que na 
questão romana marchará com constancia 
e moderação. 

Segundo diz a «Epoca» de Madrid a 
Hespanha deve pegar à França 25 milhões 
de francos pela divida de 1823. - 

O governo bespanhal deve apresentar 
és côrtes as documentos relativos á ques- 
tão doa archivos, napolitanos. | 
a a a 


PARTE COMMERCIAL. 


PORTO, 13 DE DEZEMBRO 


METAFS, c Te 
Peças de 88000—a prata... 78980  8g000 
Oni AN OTAN ouró... 148800 158000 


Ditas mexicanas—a ouro. 
Soberanos—a prata. 
Ouro cerceado—a ouro, 


Pataças hespanhalas—a pra 
> brazileiras — o» 8920 8950 
y novas (de À ave 
28000) valem, .ccecro 8880 $910] 


co para o Panamá O ex-senador M, Grriu Litros 
e os snrs. Calchoum, Bechaux e Bret. Manifestade para deposito 

PARIZ 6.—Não é certo como diz a «Ga= Vinho... ..ssessicrsreeeros 3205,00 
zeta de França» que o marquez de Tra- Vespachado, para, consuma: 
vignes, "fuzilado pelos piomontezes, tenha, try inhto niádara, E qna 16390,00 
sido preso em territorio italiano, segundo |. Dito verde ..., . 3993,00 
diz o «Pays». ca ese “ Em Villa Nova. É 

“A «Independencia Belga» annuncia que Vinho. .esesesecreresercernos 714800 
lord Lyons linha pedido satisfação em Was- | yin O 0 


nba destinsdo á discussão publica mais que | 


Palaças mexicanas=a prata - 8920 
Prata em barra—a ouro 8123 sie 
Cinco francos—a ouro $860 490 
meme 
ALFANDEGA DO PORTO 
Receita da alfandega de 1 0 11 de 
dezembro . «  48:9658735 
Idem mo dia 12. 5:920g215 
54.8858950 


DESPACHOS DE EXPORTAÇÃO. | 
DEZEMBRO, 12. 

RIO DE JANEIRO. — Na galera Adamastor, J. 
F. de Lima Junior, 85 saccos com rolhas. 

IDEM. —Na barca Novo Tentador, E. G. Cor- 
rêa Leite, 2 caixões com calçado. 

IDEM.—No brigue Minho, A E. Barros Mo- 
reira, 2 caixas com palitos e 300 ancorelas com 
azeitonas. 

IDEM. — Na barea Adelaide, A. N. Teixeira, 
12 caixões com vinho engarrafado. 

IDEM. —Na barca Silencio. M. Lopes dos San- 
tos, 2 barris com azeitonas e 2 ditos com satdi- 
nhas; J. Julio da Costa, 2 8 com doce. 

BAHIA.—No barca Figueirense, Josó Anto- 
nio, 3 caixões com linha e 23 barris com ferra- 
gens; F. J. Pereira Pinto, 300 saccos com feijões. 

PARA!,—Na barca União. Pinto & Rocha, 18 
cadeiras de cerdeira e 1 sofá « J. T. Ponce 

i 3.3. da Motta, 1 


ão com imagens de madeir: 
LONDRES. —No patacho Garibaldi, C, Cover- 
ley, 200 saccos com feijões. 

“IDEM, — Na ascuna 


J.J Tavares 
3 canastras com cebi : C. Brandão, 
as com laranjas e 1 sacco com rolhas 
LIVERPOUL.— No vapor Cintra, A, G. Na- 
varro, 59'seccos com lã e 25 caixas com amen- 
doas, A. G. R. Guimarães, 24 ditas com frueta 
e 1 caixão com com ovos; D, Gonçalves, 70 
caixas com laranjas; B. Mozer, 30 saccas eem 
algodão em rama; Smith Woodhouse & C.º, 10 
pipas de vinho. 


DESPÁCHOS DE RECXPORTAÇÃO 
DEZEMBRO, 12. 


. PARA!.—Na barca União, Sampaio & Car- 
neiro, 2 fardos de lonas. 


COMPLETA DESCARGA. 
DEZEMBRO, 12. 
LIVERPOOL.— Vapor ing. Cintra. 
PORTIMÃO. — Hiate Nerco. 
SETUBAL. —Hinte Venturose. 


TERMOS DE CARGA. 
pezexeno, 12. 
LIVRRPOOL.— Vapor ing. Cintra, cap. Lloyd 


NBENEROS DESPAGHA DOS PARA CONSUMO 
* vezEMBRO 12. 

Assucar— 16: caixas, 20-foixos, 3 canastros é 
117 sacces. 
Café —17 saccos. 
Farinha de pau —45 sateos. 
Couros em cabello—111. 
Aguardente estrangeira—1 pipa. 


GENEROS DESPACHADOS PELA MEZA DA ESTIVA 
DEZEMBRO, 12. 

Pos de gemma—20 saccos. 
Passas —85 volumes. 
Arcos de ferto —101 feixes. 
Oleo de linhaça—1 pipa 
Flor de enxofre —175 barr 
Enxofre em bruto--54 barricas. 
Ferro forjado —20 feixes. 
Verguinha —30 feixes. 
Aguardento=920 pipas. 
Folha de flandres —30 caixas. 


MOVIMENTO DOS VINHOSE AGUAS-ARDENTES 
DEZEMBRO, 12, 


BANCO DE PORTUGAL. 
Resumo do activo e passivo do Banco de 
Portugal,em 30 de novembro de 1861. 


ACTIVO. 
Dinheiro nas caixas e nas agen- 

cias— papel 333:4768600. 
Letras descontadas, tomadas, e 

fransferencias de fundo: 
Emprestimos sobre penhor: 
Emprestimo de 4,000:0008000 
Emprestimo do' 500:0008000 


1,252:6598161 


4,821:1278151 
2,187:97 
2,026; 


(contrato de 26de março de 1855) 175:0004000 
Titulos de divida fundada, valer..  542:4718925 || 
Acções do banco e com 


panhias, 
Fr na ; 
Creditos sobre diversos 
Moveis e machinas . . 6:0268283 
Effeitos depositados. 0. 6,487:1308965 
Gaslose varios encargos a passar E 
194:4608957 


para ganhos e; perdas.. 
Liquidações . 579:5138040 


19,740:5178067 


235:8098275 


Néis. 


P. 
ema PRO as 
Notas do bánco de Portugal em 
sirculação .....sis cce crivros Te 
Depositos — papel 273:5538000... 
Gredores de efreitos depositados, 
Transferencias de fundos. 
Notas do banco de Lisboa p 
itos a diversos. 


8,000:000g000, 


1..609:4908000 
2,801:2228013 
6,487: LUUga6S 
24B;4448344 
143028800 
164:5738222 


Dividendos por paga co AV:ASOB2 
Varios juros e lucros a passar pari 
ganhos e perdas ST4:861$498 


Banco de Portugal em 9 de dezembro do 1861. 
Us directores, 
João Ribeiro Franco, 
Augusto Xavier da Silva. 


— cespe 
PRAÇA DE LISBOA 11 DE DEZEMBRO 


Rendimento da alfandega grande de 
Lisboa de 1a 9, 


61: 

Idem no dia 7: 
68:9518921 

Cotações efisiass. 
Anseripções d'assentamento jure 
| pago olé ao fim do 2.º semes- 
tro de 1861 » 464,2 47 
Coupons ide 46 4h a 46 14, 
Certificadus IR ARR CEIA 


Titulos de 


o aid 

2" 4 

tres operaçõe 12 am 
Papel moeda 27 a 29 


Fundos estrangeiros. 
(Boletim telegraphieo) 
Bolsa de Madrid, em 10 de dezembro—3 por 
cento consolidado a 49,75 e 49,80. 
Bolsa de Paris, em 10 de dezembro— 3 por 
ento (rancez a 67,504 4/, dito a 94,70. 
” Bolsa de Londres, em 10 de dezembro —Con- 
lidados de 90 !/, a 90*/ 
q ie 


PARTE MARITIMA. 


PORTO, 13 DE DEZEMBRO. 
As ÀL HORAS DA MANHA 
Fóra da barra não se avista embareação a)- 


Réis... 10,740:5178067 | 4 


PORTO, 12 DE DELENBRO. 
ENTRADAS. 

LISBOA, 5 dias. —Histe Rapido, treslre Notá; 
entommendas. 

SETUBAL, 4 dias. — Hiate Vallente 2.º, mesa 
tre Borda, sol e arroz. 

IDEM, 7 dias. — Hiate Oliveira Brilhante, 
mestre Pereira, sal e prroz. . 

IDEM, 3 dias. —Iliate Flor de Caminha, mes- 
tre Lonrenço, sal. 

LISBO 4, 4 dias.— Hiate Duarte 1º 
Carmo, encommendas, a d, D CG e Silr 

QUEBEC, 37 dias. — Brigue Eur 
Vianna, aduella, a F. Chamiço, Filho & S 

BIO DE JANEIRO [por Lisbea], 40 dias, — 
Barca Aeliva, cop. Rosa, varios generos, a A. D. 
de Oliveira Gama. 

TERRA NOVA, 26 dias. — Escuna ing. Diton, 
cap. Dan, bacslhau, a H R. Teage & C.4 

IDEM, 21 dias. — Patacho ing. Huntei, cap. 
Beine, bacalhau, aos ditos. 

IDEM, 16 dias. — Brigue ing. Sephis, cap. 
Brien, bacalhau, a Noble & Murat. 

NEW-YORK, 24 dias. — Barca amer. Azelia, 
cap. Davis, a À. J. A. Navarro, 

Não sahiu embarcação alguma. 


mestre 


cap. 


———— comem 
MOVIMENTO MARITIMO ESTRANGEIRO GOM 
RELAÇÃO A PORTOS DE PORTUGAL. 
ENTRADAS. 


3 de dez.º Em Holyhead, o Jane, de Liverpool 
para o Porto. 


4 » Em Clyde, o Oporto, de Sines; e o Vo- 
lunteer, de Lisboa. 

2 » mm Lublin, o vapor Robecca, de Lis- 
oa. 

» » Em Copenhagem, o Emilie Charlotte, é 
o Charlotte; ambos de Setubal. 

3 » Em Cuxhaven, o Elisabeth, do Porto. 

5 » Em Gravesend, o vapor Iberia, do 


Porto. 
» » Em Liverpool, o Elizabeth, de Lisboa. 
28denox.º Em Golhemburgo o Felix, o Spes ; 
ambos de Setubel. í 
24 Em Dalaro, o Clara, do Porto 
SANIDAS, 
3 da dez,º De Sunderland, o Harmonie, do Porto. 
24 denov.º De Gibraltar, o Victoria, para a Fi- 
gueira. 
4.de dez.º De Londres, o vapor Amazon, para 
Lisboa, Mezagan etc. 
8 De Pertiand, o Emily, para Lisboa. 
De Clyde, o vapor Ailsa Craig, para 
Lisboa. 


» 


» 
» 


GOTHEMBURGO, 29 de novembro — Arribou 
à Kalfsund, o Nicoline, cap. Johanson, do Porto 
para Niga. 

LIVERPOOL, 5 de dezembro. — Carregam para 
Portugal: Tagus, Jenny Lind, e Emilia, para Lis- 
boa; Aveirense, para Aveiro; Paquele do Rio 
Grande, para o Porto. 

FLUSHING,= dezembro. — Entrou o Eustaquis, 
eap. Gomes, procedente do Rio de Janeiro. 


——e 
Telegraphia electrica. 
(Dirigido 4 Associação Commercial.) 
LISBOA, 11 DE DEZEMBRO. 
ENTRADAS. 


| NANTES E VIGO, 6 dias. — Vapor paq. fe 
Villo de Malaga. i 
Neste dia não sahiu embarçação alguma. 


CC ee 
PUBLICAÇÕES LITTERSRIAS, 


O cosinheiro completo 


“AHIO à luz a 5.º edicção do cosinhei- 

ro completo, ou nove arte de cosi- 
nheiro e copeiro, contendo, o methodo para 
trinchar eservir bem á meza, eas mais mo- 
dernas e exquezitas receitas para se pre- 
pararem diferentes sopas e variadissimos 
manjares, e o modo de fazer doces, mas- 
sas e compotas, augmentado com muitas re- 
ceitas para fazer licores, o vinhos gengro- 
10s ete, 1 vol. vende-se por 600 réis em 
Lisboa, loja de Bordalo, rua Augusta n.º 24. 


Manual dos jogos 


Na mesma loja se acha á venda, 0 
Manual dos jogos, contendo todos os jo- 
gos de cartas é dados mais usados nas 
cidades, com uma breve explicação de to- 
dos elles. Vende-se por 600 réis. 


(8599) 


Reportorio Borda Douro 
CHAM-SE promptas as fôrmas d'este 
 reportorio, na imprensa de €. Gan- 

dra, rua de Entre-Paredes n.º 80, on- 

de se apromplarão todas as encommen- 
das, com promptidão. 


ALBUM DE DEZENHOS: — Poblicou-so 
o n.º 7 do Album de dezenhos para cro- 
chet, crivo, ponto de nó o bordados a bran- 
co. Assigna-se e vende-se na rua Formoza 
n:º 441 e rua de Sento Antonio n.º 65. 


MANUAL DE ESTYLO para uso das au- 
las do terceiro anno do curso portuguez; 
das Iyceus, por Delfim Maria de Oliveira 
Maia. Vende-se nas livrarias dos snrs. Moré 
e Cruz Coutinho. 


UMA LAGRIMA sobre o tumulo do Sa 
nhor D. Pedro V, — Vende-se esta linda 
composição do maestro Agostini, romanza 
para canto e piano, no armazem de Hen- 
rique Barreto, rua da Santa Antonio n.º 
179. — Preço 820 réis. 


O REPORTORIO RB DOS REPORTO- 
RIOS, para o anno. de, 1862, q mais co! 
pleto reportorio que se publica n'esta, ci 
ade. — Acha-se á venda no Porto, na, 
livraria do editor J. Antonio Pinto da Sil- 
va, Almada n.º 134. — Preço 20 rêi 


ÂNNUNCIOS. 


Alfandega do Porto 
O dia 14 de corrente se abre o pa- 
gamento do juro do corrente semes- 
tre ás inscripções de assentamento pe- 
las relações n.º La 200 e igualmente 
aos coupons até o recibo n.º 119, 


À quem interessar 


U” professor de latim devidamente ha- 
bilitado, offerece-se para dar lições 
d'esta lingua a particulares ou a alumnos 
de collegios. 

Quem quizer utilisar-se do seu pres- 
timo póde dirigir-se 4 travessa do Carre- 
gal n.º 125. (3600) 


ERMITTINDO o ministerio da guerra 

que vão, assistir ao acto da acclama- 
ção de El-Rei o Senhor D. Luiz | todos 
os snrs. generaes, e mais officises em qual- 
quer situação, que o desejarem, e não fa- 
cam falta ao serviço; podem os que se 
acharem nestas circumstancias, apresen- 
tor-se no quartel general da 3.º divisão 
militar para receber as competentes guias. 

Quartel general no Porto 13: de dezem- 
bro de 1861. 


guma. 
O vento é S; (brando) ee mar agitado. 


José Maria de Serpa Pinto, 
Chefe de estado maior. 
(8601) 


“PIANOS ALLENÃES É 


EV EEE TS 


Deão, dignidades e 

mais conegos do ca- 
bido do Porto, tendo re- 
solvido, em conformida- 
de com as práticas da ca 
tlredralo em testemunho 
de veneração 'á saudosa memória de Sua 
Magestade o muito amado Rei Senhor D. 
Pedro Y, sufiragar sua alma com exequias 
solemnes, que terão lugar nos dias 18 e 
19 do corrente dezembro, teem a honra de 
exhortar a piedade de todos “os habitan- 
tes d'esta cidade invicta a que se dignem 
assistir á missa, oração e mais partes sub- 
sequentes d'essa funebre solemnidade, no 
dia 19, pelas 10 hores da manhã. 
(8595) 


OSE E de Eta 
lho, 4.º tenente da ar- 
9 mada brazileira, de aceor- 
«do esgom a cooporação dn 
alguns oflicines de mari- 
nha-e da marinha mer- 
conte portngneza, da freguezia de S João 
da Foz do Dobro, penetrados da mais pun- 
gente dôr pela infausta morte de El-Rei 
o Senhor D. Pedro V, de eterna recordo- 
ção e saudade, tencionam mandar celebrar 
uma missa resada na igreja matriz da mes- 
ma. freguezia, no dia 47 do corrente de- 
zembro, pelas 10 horas da manhã, e no 
fim da missa serão distribuidas algumas es- 
molas pelos pobres mais necessitados da 


Exc.mo 
Exo.mo 
Exeimo 
Exu Mo 


dita, freguezia, e tudo applicado por alma | «. 


e: pelo eterno descanso do mais querido 
e chorado Monarcha portuguez. A contra: 
ria do SS. Sacramento e a junta de paro- 
chia, possuidos dos mesmos sentimentos, 
contribuem no que está ao seu alcarice, à 
“fim de que n'esse acto o templo se torne 
mais digno de luctuoso sentimento e res- 
peito. (3596) 


OSE" Ferreira de Souza Junior, José da 

Rocha Felgueiras e Hypolito Pinto de 
Souza Pereira agradecem, summamento pe- 
nhorados a todos os ill.ºS snrs. que se di- 
gnaram: assistir aos responsos de sepoltu- 
ra de sua presada mulher e sobrinha Ma- 
ria da Rocha Felgueiras na, noite de 8 do 
corrente, na igreja da SS. Trindade. 


(3591) 
EESTI SS ar 


UE precisar do: serviço d'um in- 

dividuo para: escripuração em 
partidas singellas ou dobradas, .con- 
tabilidade, etc, para ser empregado 
ás tardes e noites, póde dirigir-se á 
redacção d'este"periodico. E 
o [3598] 


LUGA-SE uma casa na rua da Bôa 
Vista n.º 126 desde o 1.º de fe- 
vereiro de 1862 até ao.S. Miguel do 
mesmo anno. Aluga-se por preços com- 
modos e quem”a pretender pode fal- 

lar com o habitante, da mesma. 
v [3594] 


EO 

OSE" Antonio de Faria agradece a 

todos os ill"ºº snrs. que lhe fi- 
zeram o obsequio de assistir ao res- 
ponso de sepultura de seu presado fi- 
lho menor na igreja do Bomfim na 
noite de 3 do corrente e a todos tri- 
buta sua elerna gratidão. 


Rr 


a 


DOS MELHORES AUTHORES, - 


ENDEM-SE e ALUGAM-SE 

com condições muito fa- 

voraveis. Rua-da Fabrica do 
Tabaco n.º 30. (8448) 


A Dirceção da Sociedade, do, Palncio de 
LA Crystal Portuense, previne os snrs. ac. 
cionistas que em conformidade da resolu- 
ção tomada pelo conselho fiscal, teem de 
entrar até ao dia 5 de' janeiro com n'2.2 
prestação de 15 p. e. ouw158000 réis por 
acção, sobre a importancia das suas acções. 
Para este effeito o escriptorio estará aberto 
todos os dias uteis desde as 9 hárast da 
manhã até às 3 da lorde. 
Porto, 11 de dezembro de 1861. 
Os directores, à 

Francisco de Oliveira “Chamiço,: 

Francisco Pinto Bessa; 

Alfredo Allen. (3588) 


"ESTA typograpbia indica-se quem 
N precisa de um' prelo de ferro ou 
de madeira que. possa, imprimir um 
jornal do, formato n.º? Al. 


PS juizo de direitó da 1.º vara desta 
cidade, e cartório do escrivão Carlos 
da Silva de Seguier, se passaram editos em 
data de 7 do.corrente mez de dezembro 
e anão, com o praso de | tres mezes, a ro- 
querimento do exequente Antonio José Tei- 
xeira Folhadella, ;à fim «de pelos mesmos 
sarem citados chamados 6 requeridos os 
ausentos “em parto incerta no Brazil) José 
Maria; da Costa, João da Costa Peneda o 
Manoel da, Costa Peneda, para quo findo 
=o dito praso, e no peremptorio termo de 
10 «dias que hão-de ser assignados em 
audiencia, virem pagar e salisfazer no 
dito exequente a, quantia do 6228458 réis 
metal, de capital, juros” e custas, carre- 
gados. na sentença que o, mesmo obleve 
contra os ditos ausentes, seus irmãos é 
cunhados; como tudo- melhor, consta du 
respectiva execução, ou então dentro do 
dito termo de 10 dias ;nomearem bens à 
penhora, para pogemento da dita quantia, 
e dejtudo o mais que fôr accrescendo até 
eficctivo embolso, com a-pena de;que quen- 
do deixem: de comparecer (80 dito fim 
se” procedar em: tudo á'sua revelia, com 
o curador que se lhes nomear. 
f Cómo procurador, 
Guilherme Ferreira da Cunha. 
: (3587) 


VENi:SE um, Dog-Cart 
com pouco uso e muito 
Teve.» os 

Póde-se vêr na officina de pinta- 
ras de cartuagêns do sn Aspre, às 
- Aguas Ferreas [8577] 


snr. 
snr. 
snr. 
snr, 


conda de Rezende, 
visconde de Castro Silva. 
barão de Prime. 

Goncalo Guedes de Carvalho. 
Th. sar. José Josquim Pureira Lima. 


. marquez de Ficalho. 

. conde d'Atalnia, 

. conde barão d'Alvito. 

. conde de Carvalhal. 
«-conselheiro Philippe Folque. 


À NACIONAL 


TOMPANHIA DE SEGUROS DE VIDA 


CONSELHO DE VIGILÂNCIA EM LISBOA 


te Peixoto. 


mo Baião Mattos 
CONSELHO DE “VIGILANCIA No PORT 


HI.M9 ane. 
ra Braga. 

J.Mº 'snr. José An 

Aguiar da Beira. 


REPRESENTANTE GERAL EM PORTUGAL 


dr. Arno 


Exe.º snr. conselheiro Antonio Vican- 


Exc.mº snr. conselheiro Justino Maxi- 


O, 


Exc."º snr-João Theodoro Pinto Maia 


0 


T.m9 snr. Valentim José Ricoes. 


ldo Anselmo Ferrei- 


tonio da Silva de 


DOMINGOS RIBEIRO DOS SANTOS JUNIOR ds 


BANQUEIRO NO PORTO 
O Representante Geral 


29. RUA DE S. FRANCISCO 
PORTO. - 

SUB-DIRECTORES, EM LISBOS 

4. HOGAN, LOBO & €! 


D.J. B. 


Toma os seguintes seguros ; 

1.º COM PERDA DE CAPITAL E BENEFICIOS POR MORTE DO SEGURADO, t- 
guidação quinquenal. 
vº +99 COM PERDA POR MORTE DO SEGURADO so" DOS BENEFICIOS E NÃO 
DO CAPITAL, liquidação quinquenal. 

3.º COM PERDA: DE CAPITAL E BENEFICIOS POR MORTE DO SEGURADO, 
podendo liquidar todos,os annos depois do primeiro quinquenio. 

4.º SEM PERDA DE CAPITAL NEM BENERICIOS EM cxso ALGUM, NEM MES- 
MO COM be MORTE - DO |ASSUCIADO. 


Seguros a premio fixo: 


“BANQUEIRO EM LISBOA 


Blanco 


das “saguRos POR TODAS AVIDA SOBRE, UMA, SÓ! CABEÇA, 


2.º SEGUROS TEMPORAE 
SEGUROS DE SOBRE 


3º 


BNCIA SOBRE DUAS CABEÇAS. 


4.º SEGUROS-MIXTOS NO CASO DE VIDA OU DE MORTE. 
5.º CONTRA: SEGUROS, operação pela qual a compadhia garante aos subseri- 
ptores de todas as companhias de seguros sobre a vida as annualídades e direitos de 
administração que tenham pago, se o segurado morre antes de chegar ao termo 
do seu euro 


AGENTES DA COMPANHIA NAS DIFFERENTES CIDADES E VILLAS: DO REINO 


João Loureiro Affonso em Vianna do Cas- 


tello. 


Francisco Gomes Pinto em Vizeu. 
Guilherme A, d'Abreu Guimarães em 


Murça. 


Manoel Josquim, Cardozo d'Almeida 
Coutinho no districto da. Guarda. 


Candido José. de 
bal. 
Souza Porto & C.º 
“Guilherme. Possolo 
| 8 Alcobaça. 


lena José Tavares em Peniche, 


Carvalho em Setu- 


em Beja. 
do Souza em Leiria 


(3334) 


UM MOTIM HA CEM ANNOS. 


Já se Fi concluida a sua impressão. 
Os snes. assignontes d'este jornal podem requisitar aos “atrito és 


os exemplares que, desejarem ou mandar buscal. -os ao escriptorio. 


“Preço “para os snrs, nsiEniitos 500 rs. é Pora os que o não forem Boo rs. 


EM VIRTUDE DE REA ORDEM DESDE ut DE 1859, 


CAIXA UNIVERSAL DE CAPITÃES 


Companhia de seguros mutuos sabre avida 


SNR. D. MANOEL BALDASANO, DEPUTADO 'ÁS-CORTES 


AUTHORISADA PELO GOVERNO DE S. M. 


FUNDADOR 
SNR, D. FRANCISCO! DEP. RETROTICLO 


DELEGADO 'REGIO” 


DIRECTOR GERAL 


SNR: D, JOSÉ LUIZ RETORTILLO. 


í , 


CONSELHO DE INTERVENÇÃO! EM PORTUGAL | 


Ex.Mºº snrs. marechal duque de Saldanha = Marquez'de-Ficslho — Conde do Far< 


robo — Visconde do, Cantaxo — João José Machado. = BANQUEIROS nu Lisnoa, Quintela, 
Sampayok C.º =No Porto, snrs: (Cnsaes & Filhos. 


Numero de siebiopiptorãs em.20 de outubro de. 1861 4: 866 — Canital albsofigdd réis 


1. 680; 4008000. Titulos depositados no Banieo de.Hespanha:: — 5.632: 000 ay lit 


Fiança para «responder aos, bis pela bôa” ailministração de seus interesses : 


nie E SETE CONTOS E ERtSquana à it, “RÉIS: 


DIREC AO GERAL EM MADRID — RUA DO PR INCIPÉ ne! 12 


A caixa tem. estubelecidas as combinações seguintes? Duf 


1.º Subscripção.com «alienação «do -cnpital. 
a pSubsaripçãa sem perca, 
“todavia! no: caso de follocer o segurado, , 


sdoscapital nem] 4.º Cossantins e jub 


o Formação, de, rendas, e puensões vitolícias. 


ilações. 


-* Augmento, do; capitoes, e. dotes. ! 


“GANHOS PROVAVEIS RESULTANTES DE UMA BNTRADA ANNUAL, DE 508000 REIS 


ts 


» 


vs vw 


+24 IDADE DO SEGURADO 
Em cabeça d'um menino de 1 dia até 1 anno 


A Bl hor 10 A 


450g0no 

tannoaté 5 »  4208000:/1:2508000'- 

y 105::44:404008000 +4:2008000 
10,0 40 00200. 350, ANOSOOO; 1:2008000 
20 30 o us A0OBÕOD  1:3008000 | 2; 
30 40 “om ATOBO0O 1:400g000 “3 
40 501040: 4308000! 1:5008000 3: 
50, 550» vo 14408000 1:G00$000 + 470 


0815 Ads 20 “Aos 25 


e eoogõom 5:7508000 8:0008009 17:5008 
3:0008000" 6:5008000 15:0008 


6:0008000:14:0008 
08000 15:5008 


Og000 19:0008 


008600 9:5008000' 22:8008 


A exactidão aproximada: d'estes numeros s* acha confirerada pelos factos, pois 


2768000 à sun entrada na companhia, 


em sociedades desta -elasso tem havido! subseriptor que, havendo entrado com réis 
«do cabo do 5 abnos e 8 mezes tem reco- 
lhido 1:3868180 réis 36 centésimos em, “ollogtivo metalico, ou seja  2:6448360 réis 
37 centesimos em, litulos de. 3. por 100, portanto equivale a am lucro de 143 
por 100. As impnsições annuaes não deixam “inferesses tho fabulosos mas tambem 
são extraordinarias às que obtem, pois chegam o dar até 66 por 400, cuja blilida- 
de é quasi impossivel de alcançar em outros negocias--— 


"VANTAGENS qui. OFFERECE ESTA COMPARBIA! SOBRE. AS DEMAIS: 


1.º A Caixa Universal -do- «Capilses-6 unica que só cobra, 4 p..o. fixos, e é, por- 


las de 3 poe. 


po. 
2.º A Caixa Universal do Capitaes inverte o importe das suas subscripções em ttu- 


deferido, que produzem mai 
3.º A Caixa Universal do apilses é a u 
capital e interesses antes da chegar “4! epocha: fixada para A sua liquidação. 


uso 3 p. 
que permitte so. 


tanto, a que leva ao par aiveitos mais modicos que todas as oulras, que co- 
bram mais de 4 


c. consolidado. 


subscriptar retirar seu 


O inspector d'esta companhia 6+D Ramon Vicento de Oliveira, que temo «seu 


escriptorio na, rua de S. Lazaro, no hotel Nova União n.º 278, onde derá tados os 
esclarecimentos a todas as pessoas qua queiram dd se. 


(8505) 


Arrematação de predio 
Rua de D. Pedro n.º 443 a 147 


2.º BAZAR BOA FÉ BAIXOS DA ASSEMBLEA 
PORTUENSE N.º 43 A 17 


mo dia 15 -do corrente, pelas 10 
horas de manhã, no dito ba- 
zar, se ha-de arrematar uma mo- 
rada de casas de um andar, aguas-furta= 
vas, loja, escriptorio e poço do meação, 
a uma cosa terrea para as trazeiras, sitas 
no rua de D. Pedro com os nº 143 a 
147 e com uma porta de serventia para 
o largo do Lranjal com o n.º 138 e para 
onde se póle edificar outro predio; paga 
de pensão 28700 réis a Juho da Gosta Lima 
e o dominio de 4 um É exc.Mº mitra. Os 
titulos mostram-se no 1.º bazar, rua do 
Almada n.º 363. 

No mesmo dia se ha-de arrematar a pro- 
priednde sita"na Povoa de Cima n.ºº 18 
o 49 já annunciada, com 8 pansão de 
38200 réis e o dominio de 40 utm 4 exe.”? 
camara. (3578) 


LUGA-SE um pequeno armazem no 
À becco de S. Solvador (nas trazeiras 
da rua das: Congostas): do seu ajuste 
tracta-se na Ferraria de Baixo n.º 108. 


STA aberta a subscripção para o1.º 

monumento que os artistas proje- 
Rule levantar à memoria do Senhor 

. Pedro V.na rua de Santo Antonio 

º 224, e cm casa, do- lhesoureiro n.* 
106. 


(3550) 


EGUNDA fei- 
ra 16 do 
corrente, ba-de 
vender-se polas 
11 horas, ma 
ron dos Ingle- 
zes n.º 71, um 
porção de verguinha, outra de enxofre o ou- 
tra de chá Uxim., + (9580) 


ATÉENÇÃO, 
COMPANHIA DE MINERAÇÃO 
HARMONIA 


Excelente carvão da nova mina 
“de -Ervedosa, pertencente a esta 
companhia, vende-se na travessa ' da 

rua Nova de S, João-n.º 2:a 8. 
[8511] 


Ent ENDE-SE o grande campo 
fa V chamado «do Meirel, no 
lugar do Gandra, freguezia le San. 
fins, proximo da Villa“da Feira: para 
informações e tratar na rua Formoza |” 

ni0d pn dona [3579] 


Pinho de Flandres 


A pranchões e taboas de todas 3s, 
dimensões, muito seçcos,, 
Rua das Oliveiras n;º 41 


Attenção o: 


A pe Alfredo Dias na qualidade do admi- 
nistrador fiscal da concordata de João 
Antonio Homem, e este como cessionania 
do exe.mº visconde de-Villa Nova de Sono 
de Bl-Rei, previnem que ninguem contra- 
ete com 'o doutor Augusto Cesar da Tosta 
Barbosa, sabre os bens pertencentes á he- 
rança de D. Anns Tidelina Xavier de Me- 
nezes, que são situados no termo da Burcs 
em Villa Nova de Muia, Ponte da Barca, 
nas freguezias de Tonvêda, de S. Thisgo 


(883) 


| de Priz, de Magalhães, de S. Thomé, de 


Bade, do “Villa Verde, nos concelhos de 


-| Soutó de Rebordões e de Regalaos, na co- 


marca do Porto; na comarca e lermo de 
Barcellos, nas freguezins de Queiroz, de Br- 
tuço, do Martim de Santa Christina de aI- 
gozo, ov Pousa, de Padim, ou Graça, em S 
Pedro de Alvito, em Gemesse, em Villa Nova 
de Gaya, ena freguezin de Oliveira do Dos- 
ro; nos aldeias de Giraldo, e de Quebrantões, 
d nas comarcas de Lamego, de Férra, e 
dns Coimbra, pois que contra dita herangz, 
erpor avultada quantia corre execução pelo 
juizo da 1.º vara, Escrivão Pses, a requeri- 
mento dos nnnunciantes. 
Lisbon, 5 de dezembro de 1861. 
Judo Alfredo Dins. 
Joho Antonio Tumem. 
(Segue-se o reconhecimento): (3559) 


andar darua' Nova de S. João fal- 
leno largo de S. Nomingos Lito 
ç (2740), 


Botelho d& Costa 
NA PRAÇAODA! BATALHA N.º 146 
EMA capales á ingleza de pannos, 


108800 o 128400, p 


paletots das inesmos pan 


128200, casacos de castor 128000, e 138500, 
algas de côr BAGA a 78200, ditas pretas 


fszendas da ultima neta 


A ONA: 

KT |) NÇÃO 
RAIZES DE RAINONCLOS, ANEMOLAS , 
TOLIPAS E JACINTOS 


Todas” estas, qualidades de diferentes ebres 
e legitimas da Hollanda 


ENDE-SE na antiga e acreditado loja de 

sementes, na rua deS. João n.º 411, 
de Manoel Josquim-Pinto, eo -mesmo-con 
tinúa a vender sewentes de todas as qua- 
lidades dehortaliças, como—de-repolho, sa 
boia, murcianna e fdc, e 
mais qualidades estrangeiros e porlugue- 
zus, todas  legitimas e novas, b que o an- 
nunciante tudo garante. (9148) 


(3436) 


nho da Porta e da Turte, 
coli Os seus quintas e aguas, 
bem como fóras e algumas cou- 
rellas, tudo na cidade de Silves, no dl- 
garve, fallê com D. Antonip Peixoto Pin- 
a Coelho Pereira da Silva, Porto, rún de 
Troz da Sé n.º. 36. (3526) 


RESPASSA-SE ama Toja de mercca- 
ria em um, dos melhores: Ingares 
JW esta cidade : quema- pretender falle 
como corretor o snr; Antonio José de 
Oliveira Guimarães, (8471) 


UEM quizer alugar omaisala do 2.º | = 


ve- 


ludos e castores n 68750, 88500, 94000, 
nos a 64500, gs. 8g000. 9EODO, 108400 e 


SEODO, 58200, 58500, 68400 « GHGOO, áricas 


outras muitas 


UEM quizer comprar à moir 


PHOTOGRAPHILA 
EM OLEADO, PAPEL E VIDRO - 
o POR- 


DOMINGOS PASCHOAL JUNIOR 


Praça da Batalha, E 
(junto à igreja de Santo Tidefonso, n.º 2.) 


RB: ATOS de 500 réis pora cima — em prelo 
e coloridos a aquarella ca oleo; 
RETRATOS para bilhetes de visita, broches, 
pulseiras, botões de camisa, etc. 
REPRODUCÇÕES em qualquer tamanho. 
COPIAS em papel de retratos ou repro- 
dueções, metade do custo da primeira — de6 
para cima abalimento. 

GAIXILHOS, molduras, broches, pulseiras, 
ete., bom sortimento. 

Este estabelecimento esti” aberto todos os 


tarde. 


Conversação franceza € 
estylo epistolar, Bomjar- 
dim 658, dirigida por Mr. 
Alliot. Bay, 


Abaixo assignado, residente ha annos 


nesta cidade, na rua do Bomjardim n.º 
240, com estabelecimento de tinturaria, de- 
clara aos seus amigos e froguezes que, 
vor circumstancias que em cousa alguma 
lhe são deshonrasas ou desairosas, se vin na 
necessidade, quando buscou nesta cidade 
asylo, usar do nome de José Antonio; Gar- 
cia, mas que o seu verdadeiro nome é 
Antonio Costa ; + por isso, CeuiDo cessaram os 
motivos que o levaram.a fazer aquella mu; 
dança de nome baptismal e appellido, de 
hoje em dinnte assiguar-se-ba 
Antonio Costa. 
E (3496 
tm RTENDE-SE uma propriedade 
ui de casas com quintal e mais 
pertenças, sita, na rua das Larangei- 
ras, em .S, João da Foz n.º 2, porlraz 
da igreja; quem a'pretender comprar, 
falle na ruade Cedofeita n.º 80. 
[3503 
Papel para forrar salas 
O armazem de J.:M. Lobo, Praça 
de D. Pedro 124 — vende-se pa- 
pel para'forrar salas — por preço ba- 
rato. [2416 
UEM pretender alugar um 
bom escriptorio e armazem 
proprio, para cerenes, sito. nã 
rua de Bellomonte n.º 105, dirija-se 
á rua do Almada n.º 254. (8289) 
| LONAS; BRINZÕES 
FELI X PEREIRA BARBOZA BRAGA 
RUA DAS FLORES N.º 101º 
gaia do grande deposito que sem- 
pre tem de Lonas Inglezas, 


Acaba de receber “igual de Lonas 
Brinzões e Brins da Russia do me- 
Jhor author. y 

Tém feito reducção de preços. ' 


[3053] | 
Á--caridade publica 
| Cabo de secção da Fontinha, Manoelda 


Silva, recommenda á caridade publica 
Maria Roza, viuva, entrevada ba mais de 
3 annos, e sem meios de subsistencia; 
acha-se morrendo de fome e miseriaem com- 
panbia duma filha, tambero viuva com 2 
filhos menores e moradoras no largo da Fon-; 
tinha n.º 2. 


OMINGOS Antonio Ferreira recommenda 

ás pessoas bemfazejas Maria Roza do Es- 
pirito Santo, viuya, com seis filhos de ida- 
de pueril, tendo o. mais velho 15 annos, 
que está gravemente enfermo, lançando son- 
guo pelo bôca, moradora na travessa da rua. 
da Alegria n.º 287, ao principio da rua Pir-, 


meza. 

Coadjuctor da freguezia-do Bomfim, 
0 Bento: Marcos Pires, recommenda 
à caridade publica Rita de Souza, da 
rua de Montebello'n.º 228, que, achan- 
do-se doente e sem meios, vê-se na 
maior penuria. 


“ANNUNCIOS MARINHOS 
Para Liverpool. 


O vapor ar spAnh ol = 
VIERED,, = é esporndo 
neste porto no dia 18do 
corrente e sahirá em pou- 
i cos dias. 

Para carga e passageiros tracla-sa com, 
o. consignstatio Jaão Pedro Luisello, Re- 
boleira, n.º 31,90 com os despachantes Da, 
niel & Timão, Cima do Muro n:º 459 e 


160. (3535) 


q T 
Para Glasgow 
EM DIREITURA 

O vspor inglez = 
DE BRUS, =Ro: 
bert Carnegif.com- 
mandante, a sabir 
com brevidade. 


(3332) 


Para Dublin [u Glasgow. 
) O yapor ingloz = K4N- 
GARVO, = capitão * **, 
y espera-se aqui parasahir 
ma de volta até o dia dé do 
«leg: n.bro, 
Para carga e passageiros tracla-se com 
o. consignatario Carlus Coverley, 
. (8408; 


Para Londres' 
A escuna = CLAUDIA 


[3383] 


Para Leith e New-astle 
ULTIMO NÁVIO DO ANNO e 
A esepna ingleza = SARA 
NWILLIANS. - 
E “(8379) 


aracarga fi Bola-sp com PS gunsigua- 
tarios A. ram er & €,º, na Praça. 


dios desde as 9 horas da manhã até ás 3 da | 


Para Leith e New-Castle 


A escuna ingleza = AGNES, = 

de 77 toneladas, classificada 

no Lloyds AÍ, capitão, J. H. 

Bntterficld, sahe com brevidade. u 
(3459) 


Para Londres 
Za O hiato portugiez == NEREO 
, BS = sahe com brevidade. 
a [3460] 
” Consignaterio Carlos Coverley, 
run Nova dos Inglezes n.º 87. 


. E 
Para Vianna do Castello 
O hiate=JEZUINA=sabirá com 
brevidade: quem quizer carre- 
gar dirij-se a Daniel & Trinão, 
Cima do Muro n.º 159 e 160. (3598) 


Para 0 Rio de Janeiro 

“A veleira barco = FELIX, == 
» do 1.º classe, capitão Finza, 
sabirá com muita brevidade. 
Não recebe carga. Para o resto dos pas- 
sageiros tracta-se com Felix Pereira Bar- 
boza -Braga, rua'das Flores n.º 99 a 101, 
ou aos despachontes Gomes, Lima & G.2, 
Cima do Muro. » [2870] 


Para o Rio de Janeiro 

Sahirá no dia 28 do corrente 
mez o brigue portuguez = LO - 
PES, = de 1.º classe, por já ler, 
n bordo parte d carregamento : ainda re- 
cebe slguma carga o passageiros, para o 
GL se irneta com os despachantes Gumes, 
Lima & C.º, em Cima do Moro n.º 153 6 
155. 5 (3483) 


Para o Rio de Janeiro 


o A galera = SAUDADE, = capi- 

rd dE tão José Cardia da Fonseca, sa- 

hirá eom muita brevidade : re- 

cebe carga e passageiros e Lracla-: =Se com 

Francisco Ignacio Xavier, rua da Carva- 
lhosa nº 19 (3498) 
Para o. Rio de Janeiro 


Vai sahir com brevidade a'bar- 
EE ca=ADELAIDE para carga 

e passageiros tracta-se com Juão 
Adrião da'Rocha, na rua dos Tnglezes n.º. 
52e 54. 12837)" 

Parao Rio de Janeiro 

z A barca =FARIA 1.º, = de 1.º 
Fo classe, vai sabir com” inuita bre- 
e “vidade, por Ler fres partes da 
carga prompta: para o resto e passagei- 
ros, para o que tem excellgntes commo- 
dns, tracta-se com José Antonio de Faria, 


na rua das Congostas n.º 46, ou na rua 
do Bomfim n.º 457 (2707) 


Para o Rio Janeiro 


Vai sabir com muita brovidado. 

Ry a galera — EUROPA, — capilõo 

Pires : para carga e passageiros 

tracta-se com Manoel Pereira Penna É C.º, 

Praga de Unilos Alberto n.º 432. 

; (3065) 

Para o tio Grande do Sul 
(COM ESCALLA PELO RIO DE JANEIRO) 


Sabirá-lngo que'o tenpo der lagar: 
o nova: barca == MINERVA. = 


iss * Os: snrs. passageiros quo ainda 
“legalisaram suas passagens n deverão! 
vir fazer em casa do caixa Bernardo José 
Machado, largo -da Cordoósria n.º 50. 
Precisa-se de um snr. cirurgião. 


12974) 


Pára a Bahia por Lisboa 
A barcá == FIGURIRENSE = sa-' 
hirá em poucos dias para a Bai. 
hia, com'esesila por Lisboa; son- 

de lerá pouca demora. Quem na mesma qui- 

zer carregar ou ir de''passagerm dirija-sea 

Manoel Gualberto Soares, rtia de Bellomon- 

tein.º. 77. (3433) 


Para Pernambuco. 
Vai sahir com brevidade o 
leiro briguc ESPERANÇA, 
de 4. à classe, forrado-e cavilha- 
do de cobre. Recebe carga e conduz pas- 
sngeiros, para os quaes tpm bom tractamen-. 
to e optimos commodos. Tracla-se com 
Soares, Irmão, na rua do Almada n.º 286, 

: pa Ei 


“Para Pernambuco, 


A, sahir com muita brevidade 
E obrigue Drazileiro==OLINDA, =; 

“fontado e - pregado. de, cob 
quem no mesmo quizer, carcegar. ou ir der 
passagem dirija,se a Manoel;Gualb pa. 
res, rua da Bellomonto. n.º 77. 


4 abs) 
“Pará Perditibito,; 


Osmoito veleiro briguo' =8M4- 
» LIA LA, =jregado e forrado! 
de nobré, capitão Arnellas, vai 
utpi toda siebrevidado. Paralcargare, 
passageiros para as quaes tem excellentes; 
cominoros,odirijam=se a Florindo: Nosá Fei. 
xeira de-Carvalho, nua deiD. Pedra m.% 
99, (2937): 


ie ob 1 


Para o. Pará . 


Abaréa =SÚNIÃO, =capitão Ro- 
chá, sabe com brevidads ! rece- 
“heccarga e passageiros ; Irhcta- 
su com, “Pinto É Rocha, ho liiea, de's. 
João Novo n.º 2 (8076) 


ESPECTACULOS. 


n GN feira 13 de dezembro. 

» SoJOÃO: — Companhia lyrica subsidia- 
da 5 récitado 2.º mazode assigna- 
turá, — A “opera = O BAILE DE MASCA- 


Ato 


RAS: — 4º's 8 horas. 1 
Sabbado 14 de dezembro. om 
S. JOÃO. — Em beneficio da actriz EU- 
FRAZIA MARIA DA ASSUMPÇÃO. — A 1.º 


representação da conedia em 3 netos — 
A MODA DOS VÍCIOS. — O) 1.º copresen- 
da comedia em nm acta > ANTES 


tag: 
QUE S, OLHA U QUE FaZ's. — UM 
PRÁN SAUDADE PELO SENXTIDIS. 


SIVO PALLECIME O no MONARENA uv 
SENHOR D PEDRO v— Po sia pelo actor 
Vidal. 


TE Tendo mos. Carquejai bre 


“ne: Pp. DO “OM MERCIO DO PORTO 


